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                                                                 RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo, observar o comportamento sexual dos indivíduos (macho 

ovino, caprino e, fêmeas caprinas) durante o efeito macho e a sua interação sócio-sexual 

interespécie para o desenvolvimento de um etograma comportamental. Para isso foi observado 

a frequência das atividades comportamentais durante a realização do efeito macho, executados 

tanto pelo carneiro (interespécie) quanto pelo bode diante das fêmeas caprinas, nos turnos da 

manhã e tarde. Os dados foram submetidos à análise de variância a 5% de probabilidade. Foram 

utilizadas 21 cabras nulíparas mestiças Anglo-nubiana x Saanen com idade média de 10,3± 0,6 

meses e peso médio de 44,5± 4,5 kg; um reprodutor ovino nativo deslanado branco, da raça 

Morada Nova, com 4 anos de idade e 53,0 kg; e, um reprodutor caprino da raça Saanen, com 7 

anos de idade e peso corporal de 65,0 kg. A temperatura do ar (TA) e a umidade relativa do ar 

(UR) foram avaliadas com o auxílio de um termohigrômetro, e os dados de TA e UR foram 

utilizados para o cálculo do Índice de Temperatura e Umidade (ITU), calculado para cada mês 

durante o período estudado. 

A variável CV (cheirou a vulva) foi a mais expressa durante toda a avaliação para as duas 

espécies em questão, o que demonstra a inspeção do macho na detecção da fêmea em estro. No 

turno da manhã o carneiro foi superior ao bode (P<0,05) na inspeção da fêmea em estro, 525 vs 

210. Porém no turno da tarde o bode foi superior, 134 vs 197. O macho ovino quando 

comparado com o macho caprino, independente do turno, demonstrou melhor desempenho 

sexual com maior número de atividades comportamentais para a indução e sincronização do 

estro em cabras leiteiras. 

A aceitação da monta da fêmea caprina pelo macho ovino demonstra que há interação sexual 

entre espécies diferentes, e que os feromônios são percebidos pelos receptores, desencadeando, 

assim, o estro e os comportamentos sexuais relacionados. 

 

 

Palavras- chave: comportamento, indução do estro, cabras leiteiras, bode, carneiro. 
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ABSTRACT 

. 

 

This study was carried out to observe the sexual behavior of individuals (male sheep, goats and 

female goats) during their interaction effect of male and interspecies-sexual partner for the 

development of a behavioral ethogram. For that, the frequency of behavioral activities during 

the course of the male effect was observed, both by the ram (interspecies) and by the goat 

regarding the female goat in the morning and afternoon. Data were subjected to analysis of 

variance at 5% probability. 21 Nulliparous crossbred Anglo-Nubian x Saanen goats were used, 

with mean age of 10.3 ± 0.6 months and mean weight of 44.5 ± 4.5 Kg, a native breeding white 

Morada Nova woolless sheep, with 04 years of age and 53.0 Kg, and a Saanen goat breeder, 

with 7 years of age and body weight of 65.0 Kg. The air temperature (TA) and relative 

humidity (RH) were evaluated with a digital thermohygrometer INCONTERM ®, and TA and 

RH data were used to calculate the temperature and humidity index (THI), calculated for each 

month during the study period.  

The variable CV (sniffed the vulva) was the most expressed during the entire assessment for the 

two species in question, which shows the inspection of the male in the female in estrus 

detection. In the morning the sheep was higher than the goat (P <0.05) in the inspection of the 

female in estrus, 525 vs. 210. But in the afternoon the goat was higher, 134 vs. 197. The male 

sheep when compared with the male goat, regardless of the turn, showed better sexual 

performance with a greater number of behavioral activities to induce and synchronize estrus in 

dairy goats.  

Acceptance by the female goat of the male sheep demonstrates that there is sexual interaction 

between different species, and that pheromones are perceived by receptors, thus triggering the 

estrus and related sexual behaviors. 
 

 

Keywords: behavior, induction of estrous, milk goats, ram, buck 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os caprinos (Capra hircus) e ovinos (Ovis áries) foram domesticados há 

aproximadamente 10.000 anos (Zeder & Hesse, 2000) e, provavelmente, foram as primeiras 

espécies de ruminantes a serem trabalhadas pelo homem (Hatziminaoglou & Boyazoglu, 2004). 

No Brasil a caprino-ovinocultura predomina numericamente na região Nordeste, onde se 

encontra um efetivo de 6.470.893 milhões (92,03%) e 7.790.624 milhões (55,9%) de caprinos e 

ovinos, respectivamente, para um efetivo nacional de 7.107.608 milhões de caprinos e 

14.167.504 milhões de ovinos (IBGE, 2006). Historicamente esses animais foram introduzidos 

no país pelos colonizadores e desde então têm passado por um longo processo de adaptação que 

lhes conferiram algumas modificações fisiológicas e comportamentais. Mudanças na 

disponibilidade ou na acessibilidade do espaço, alimentos, água, abrigo, exposição ao risco de 

predação, e mudanças no ambiente social muitas vezes acompanham a transição de uma vida 

livre de cativeiro; e essas mudanças definem o estágio para o desenvolvimento dos fenótipos 

domésticos (Price, 1999).  

Durante a domesticação, muitas das características comportamentais do tipo selvagem 

foram substituídas por aquelas encontradas em populações domésticas existentes (Mignon-

grasteau et al., 2005). Dessa forma, os caprinos desenvolveram características internas que 

permitiram viver e se reproduzir em cativeiro (Miranda-de la Lama & Mattiello, 2010). Nos 

dias atuais, os caprinos domesticados são o produto dessas adaptações, à seleção artificial de 

matrizes de características específicas em carne, leite e pele, e os efeitos da seleção natural para 

a produção, em condições variáveis (Galal, 2005). 

Com a intensificação dos sistemas de produção pecuária, a vida do animal  

tornou-se progressivamente artificial. A nutrição animal, a reprodução e as doenças têm sido 

objeto de considerável pesquisa, no entanto, o desenvolvimento de eficientes técnicas de 

manejo que aperfeiçoem a produção com elevados padrões de bem-estar animal requerem uma 

melhor compreensão dos mecanismos do comportamento da cabra (Miranda-de la Lama & 

Mattiello, 2010). O comportamento é um dos mais importantes indicadores precoce 

do bem-estar de um indivíduo e sua adaptação ao meio ambiente, refletindo a resposta imediata 

à interação entre o animal e o seu ambiente, já que o comportamento social evoluiu para 

permitir adaptações a ambientes específicos (Mattiello, 2001). 

Na reprodução, o comportamento dos animais tem importante papel afetando tanto o 

sucesso do acasalamento, quanto a sobrevivência da prole. Padrões comportamentais estão 

associados à corte e a cópula, sendo que, a intensidade dos comportamentos é afetada pela 
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genética, pela fisiologia e pelos fatores ambientais, bem como, pela experiência prévia (Fabre-

Nys, 2000).  

Assim, as relações sociais entre os indivíduos de um grupo são transmitidas por uma 

variedade de sinais de comunicação (Lim & Young, 2006). A comunicação quimiossensorial 

transmite condutas na reprodução, pelos  feromônios liberados e percebidos por um indivíduo 

da mesma espécie para provocar uma reação específica, isto é, uma reação fisiológica própria 

para essa espécie (Rekwot et al., 2001); entretanto uma possível ação interespécie foi 

inicialmente relatada por Knight et al. (1983), os quais estudaram a ação do feromônio de 

carneiros e a presença do bode na indução da ovulação em ovelhas. Esses autores 

demonstraram que os feromônios do bode possuem eficiência equivalente aos feromônios dos 

carneiros. Posteriormente, este fenômeno foi confirmado por Over et al. (1990), que testaram à 

ação da lã do carneiro e do pêlo do bode na indução de mudanças na concentração de LH em 

cabras e ovelhas, observando que o pêlo do bode foi eficiente na indução de mudanças 

significativas na concentração de LH em ovelhas, entretanto o odor da lã do carneiro não 

induziu significativas mudanças na secreção de LH nas cabras.  

Nos caprinos, mais do que em ovinos, os sinais olfativos são importantes, especialmente 

no comportamento sexual (Levy et al., 2004). Por exemplo, o "efeito macho" é estimulado 

principalmente através de sinais olfativos (Gelez & Fabre-nys, 2004). Neste contexto, pesquisas 

sobre os aspectos reprodutivos da espécie caprina têm sido realizadas principalmente com 

relação ao efeito macho (Vielma, 2006; Delgadillo et al., 2009), ao controle hormonal do 

comportamento sexual (Okada et al., 1998; Billings & Katz, 1998; 1999; Imwalle & Katz, 

2004), à estacionalidade reprodutiva (Chemineau & Delgadillo 1994; Malpaux et al., 2001) e à 

duração do estro e do ciclo estral (Chemineau, 1986; Akusu & Egbunike, 1990). Entretanto, 

poucos estudos descrevem os comportamentos manifestados durante o estro em fêmeas 

caprinas, e o comportamento dos machos em relação a estas, tanto em países de clima 

temperado quanto no clima tropical (Llewelyn et al., 1993; Okada et al., 1996; Ola & Egbunike, 

2004). 

Diante do exposto este trabalho teve como objetivo observar o comportamento sexual 

dos indivíduos (macho ovino, caprino e, fêmeas caprinas) durante o efeito macho e a sua 

interação sócio-sexual interespécie para o desenvolvimento de um etograma comportamental 

entre essas espécies. 
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2.  OBJETIVOS 
 
 
 
2.1 Objetivo Geral 
 

 Observar o comportamento sexual dos indivíduos (macho ovino, macho caprino e 

fêmeas caprinas) durante o efeito macho e a sua interação sócio-sexual interespécie, e 

elaborar um padrão (etograma) comportamental comparativo do efeito macho com o 

caprino e ovino (interespécie). 

 
 
 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
 

  Estudar o efeito macho interespécie para a indução de estro em cabras através da 

utilização de um macho ovino. 

 Verificar a eficiência reprodutiva do efeito macho interespécie e sua aplicabilidade 

prática nos rebanhos caprinos leiteiros. 

 Comparar, entre os dois grupos: o número de fêmeas em estro. 

 Verificar a influência dos períodos manhã e tarde sobre o comportamento desses 

animais 

 Conhecer a resposta do macho quanto à libido e da fêmea quanto à postura quando 

expostos a espécies diferentes 
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3. REVISÃO DE LITERATURA    

 

3.1 Comportamento Animal 

 

O comportamento compreende uma enorme complexidade de atividades e pode 

envolver tanto uma reação individual a estímulos ou às mudanças fisiológicas; assim como, a 

interação entre dois ou mais indivíduos, cada um respondendo a atividade do outro. Num nível 

bem simplificado e generalizado para que o comportamento seja exibido é necessário o 

estímulo do ambiente (interno/externo) interagindo com o sistema nervoso atuando nos órgãos 

efetuadores somáticos e viscerais (Figura 1) (Per Jensen, 2002). 

 

 
Figura 1. Esquema para exibição do comportamento (Adaptado de Per Jensen, 2002). 

 

Além do sistema nervoso (SN), o sistema endócrino (SE) também influencia o 

comportamento dos animais. O sistema endócrino tem como mecanismo a produção de 

mediadores químicos, os hormônios endócrinos, que através da corrente sanguínea chegam até 

determinados tecidos-alvo e agem regulando a sua função. Ao contrário da ação dos neurônios 

sobre os órgãos efetuadores que são rápidos e localizados, os hormônios endócrinos exercem 

efeitos lentos, porém mais sustentados e, igualmente importantes para o funcionamento do 

organismo como um todo. Na verdade esses dois sistemas atuam complementarmente e de 

modo integrado. Essas duas formas de controle mostram que os sistemas biológicos utilizam 

não só parâmetros espaciais como também os temporais para a realização de ajustes funcionais 

(Nishida, 2007). 

Dessa forma os animais passam a exibir o comportamento social, que é toda a interação 

entre dois ou mais indivíduos em um grupo, que modifica a atividade do grupo ou do indivíduo 
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(Fraser & Broom, 1990) cumprindo a função de comunicação intraespecífica. A motivação para 

realizar um comportamento depende das interações entre fatores internos e externos, que 

envolvem os mecanismos de controle de “feedback” (Galindo et al., 2000). Mecanismos 

fisiológicos, ambientais e comportamentais servem para manter o equilíbrio nas relações dentro 

de um grupo, que podem ser transitórios ou nulos em regular a atividade social (Mendl & Held, 

2001). Para Alcock, (2001) o comportamento é uma resposta aos estímulos externos, que pode 

ou não ser alterado por outro indivíduo, para o estabelecimento da comunicação; porém apenas 

pode-se considerar comunicação se houver alteração desse comportamento à resposta do outro 

indivíduo.  

É praticamente impossível imaginar qualquer espécie de animal que não estabeleça uma 

comunicação com outros indivíduos, seja de forma intraespecífica (entre indivíduos da mesma 

espécie) ou interespecífica (entre indivíduos de espécies diferentes). A necessidade que os 

animais têm de se inter-relacionar para sobreviver, torna impossível que, qualquer um deles 

possa viver isoladamente. Por isso, quase sempre existe uma interação social entre os animais 

(Araújo & Lima, 2002). Dessa forma, todas as espécies que se reproduzem sexualmente, devem 

no mínimo interagir com outro individuo a fim de, reproduzir-se, quando demonstram uma 

série de comportamentos que iniciam a atividade sexual. 

 

3.2 Comportamento Sexual  

 

 O comportamento sexual compreende uma série de etapas sucessivas. Cada uma 

implica um estado motivacional, uma comunicação entre os parceiros e as reações fisiológicas 

coordenadas (Thibault & Levasseur, 1991) estando sujeito a fatores genéticos, ambientais, 

nutricionais e hormonais, à frequência de acasalamento, à receptividade do heterossexo, à 

acuidade sensorial, à idade e à experiência prévia do individuo, bem como a ordem de 

dominância social (Barbosa et al. 1991). 

 Nas numerosas espécies, o comportamento sexual não é expresso num contexto social 

particular: a obtenção de um território, posição social dominante, formação de um parceiro, por 

exemplo. Um contexto social desfavorável pode perturbar gravemente a reprodução, como 

dificuldade de monta entre os animais selvagens em cativeiro. Logo, conhecer o contexto social 

“normal” em que se desenvolve a reprodução pode ajudar á compreender e manipular as 

reações dos animais (Fabre-Nys, 2000). 
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A primeira fase da expressão do comportamento reprodutivo é a procura e a identificação 

do parceiro sexual, seguidas pela verificação do estado fisiológico do parceiro que pode evoluir 

até a reação de monta e finalmente a cópula (Hafez & Hafez, 2004).  

A capacidade sensorial é de extrema importância na busca do parceiro, na identificação 

do estado fisiológico da fêmea, no cortejo, que é caracterizado pelo período de excitação, na 

ereção e na monta (Costa & Silva, 2000). Para que os animais interajam com o ambiente e 

expressem algum comportamento, eles utilizam como ferramenta os sentidos de visão, audição, 

olfato, tato e paladar. Destes, o olfato é o principal sentido utilizado para desencadear o 

comportamento reprodutivo (Gordon, 1999). Os outros sentidos, como auditivo, gustativo e 

tátil, estariam sempre presentes, porém utilizados em diferentes proporções.  

Existem inúmeras respostas comportamentais que podem ser desencadeadas nos machos a 

partir da identificação da fêmea em estro, que caracteriza o início do cortejo. Neste período o 

macho continua a testar a receptividade da fêmea por meio de tentativas de monta (Costa & 

Silva et al., 2002) e em caso positivo, segue-se o ato sexual.  

As atitudes e atividades motoras realizadas por machos e fêmeas referem-se ao 

comportamento reprodutivo adotado por eles em resposta à certas substâncias químicas que 

desempenham um papel importante nas interações entre organismos, em especial, em espécies 

detentoras de visão e audição rudimentares (Hauser et al., 2005; Tegoni et al., 2004). Entre 

essas substâncias, encontram-se os feromônios, fundamentais na comunicação entre organismos 

da mesma espécie. 

 

3.3 Comunicação Química 

 

A comunicação química entre indivíduos da mesma espécie tem muita semelhança com 

o sistema endócrino de um indivíduo. Ambos utilizam mensageiros químicos que, mesmo em 

concentrações baixas, atuam via receptores específicos capazes de provocar respostas 

comportamentais e/ou fisiológicas (Hubbard & Scott, 2007). A distinção entre feromônios e 

hormônios reside no fato dos hormônios serem liberados internamente e exercerem influência 

sobre o metabolismo do indivíduo, enquanto que os feromônios são libertados para o ambiente 

e influenciam indivíduos da mesma espécie.  
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3.3.1 Feromônios 

 

Os feromônios são moléculas liberadas por um animal no ambiente, que mesmo em 

pequenas quantidades, modificam o comportamento e a fisiologia de outros indivíduos da 

mesma espécie (Wilson, 1980; Seeley et al., 2003).  

Estas substâncias são sinais químicos intercelulares que permitem a comunicação dos 

animais com outros membros, por uma linguagem que não envolve sons ou sinais visuais, mas  

sim, odores químicos, que eles mesmos liberam para o meio, através da urina, das fezes ou por 

via cutânea (Rekwot et al., 2000; Solomons & Fryhle, 2004). 

De acordo com as reações que induzem, os feromônios estão divididos em trinta 

diferentes grupos. As reações mais conhecidas incluem as que servem para o reconhecimento 

do parceiro sexual e parental, assim como, para a marcação de território e caminhos, existindo 

ainda as reações de agregação, dispersão e organização hierárquica dentro da comunidade, as  

de alarme, liberadas em situações de perigo, entre outras (Hauser et al., 2005). 

Os feromônios não possuem a mesma importância para todas as espécies. Para os 

insetos, estes mensageiros químicos aparecem como a principal forma de comunicação, 

provavelmente devido às restrições impostas pelo seu pequeno tamanho à produção e percepção 

de sinais visuais e acústicos. Assim se percebe que a maior parte dos estudos realizados seja 

sobre insetos (Symonds & Elgar, 2008). 

A percepção de feromônios nos insetos acontece geralmente pelo processo olfativo, 

embora também possa ser pelo sistema gustativo. Em qualquer um dos casos, as moléculas 

odoríferas ligam-se a receptores específicos que as transmitem, através do sistema nervoso, às 

células nervosas. Estas, ao serem estimuladas, originam um impulso elétrico que é transmitido 

ao cérebro, induzindo a correspondente resposta orgânica. (Tegoni et al., 2004). 

A maioria dos vertebrados detecta as moléculas odoríferas que influenciam o seu 

comportamento social através do olfato e do sistema vomeronasal (localizado bilateralmente no 

septo nasal). Sabe-se atualmente que estes dois sistemas, embora sejam separados fisicamente e 

funcionalmente, são capazes de detectar os mesmos odores, através de diferentes mecanismos, 

originando a mesma informação. Nos mamíferos, os químicos odoríferos que chegam à 

cavidade nasal são detectados por receptores sensoriais localizados no epitélio olfativo, no 

sistema vomeronasal ou em ambos (Kelliher, 2007). 

Knight (1985) encontrou maior efeito estimulador da atividade ovariana de ovelhas 

anéstricas, quando integrou ao rebanho um grupo de ovelhas em estro, concluindo que o 

fenômeno, ao qual denomina “facilitação social” atua via carneiro, isto é, as ovelhas em estro 
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estimulam o macho o qual provocaria uma maior efetividade em sua função estimulatória sobre 

as ovelhas anéstricas. O feromônio produzido pelo carneiro seria o responsável por tal 

estimulação. O papel das fêmeas em estro seria de estimular o carneiro e favorecer uma maior 

produção ou liberação desses feromônios (Alvarez et al., 1999). 

Um estudo com camundongos demonstrou que feromônios são importantes para o 

reconhecimento do sexo, pois ao se anular o gene receptor de feromônio, camundongos machos 

passaram a não apresentar agressividade com os outros machos, porque não os reconhecia como 

tal, tentando acasalar-se tanto com machos quanto com fêmeas (Córdova et al., 2002).  

 

3.3.2. Órgão Vomeronasal 

 

Os sinais dos feromônios são detectados através de um órgão que se encontra dentro da 

cavidade nasal em uma cápsula cartilaginosa (Keverne, 1999) conectada por terminações 

nervosas no hipotálamo, conhecido como órgão vomeronasal (OVN), que exerce papel 

importante no eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal (Figura 2). Primeiramente o estimulo é 

recebido pelo órgão, depois, esse impulso é levado para os nervos vomeronasais até o cérebro, 

onde o centro neuronal do cérebro é ativado, desencadeando assim, sentimentos de prazer. Esse 

é o sinal de partida para o relacionamento sexual e, portanto, torna-se um estímulo para a 

hipófise, que por sua vez, estimula as gônadas através de sinais endócrinos (Hafez & Hafez, 

2004). 

         

 

                                
Figura 2: Secção transversal da região ventral do septo nasal de um rato ao nível do OVN durante o 

Reflexo de  Flehmen  (Doving & Troitier, 1998). 
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A função do OVN é única e exclusiva a de captar os feromônios, o que resulta em 

diferentes emoções e comportamentos, provocando, respostas específicas de conduta, 

desenvolvimento ou reprodução no receptor (Villee, 1974) agindo como importante 

intermediário na quimiorrecepção dos sinais de um animal emissor para um animal receptor 

(Eckert, 1998). 

Portanto, compreender o papel dos feromônios e a sua fonte potencial de utilização, 

pode ser de uma grande importância econômica, especificamente, no controle reprodutivo de 

algumas espécies. A bioestimulação ou comunicação ferormonal tem um papel muito 

importante no processo de reprodução dos mamíferos, através da alteração do nível da secreção 

do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH). A técnica de bioestimulação permite 

aumentar a eficiência reprodutiva em algumas espécies, tais como ovelhas, suínos, bovinos, 

caprinos, entre outras, embora esta área ainda necessite ser mais explorada (Rekwot et al., 

2000). 

 

3.4 Comportamento Sexual dos Machos 

 

 O estudo do comportamento sexual em machos baseia-se em dois parâmetros: libido e 

capacidade de serviço. A libido pode ser definida como a disposição do macho em montar e 

copular a fêmea e capacidade de serviço como a habilidade de montar a fêmea e realizar a 

cópula (Azevedo et al., 2008). O comportamento sexual do macho adulto depende em primeiro 

lugar, de secreções hormonais e, em segundo, de eventos sociais. O desenrolar do ato sexual 

envolve a interação entre estes dois fatores principais, sendo o segundo o gatilho (fator 

desencadeador) para o primeiro. Fatores externos como nutrição ou clima, podem interagir com 

os fatores endócrinos e sociais (Azevedo et al., 2008).  

Tanto o bode quanto o carneiro apresentam comportamento sexual bastante similar 

(Hafez & Hafez, 2004). Os componentes dos padrões copulatórios são incitação sexual, corte 

(demonstrações sexuais), ereção, protusão peniana, monta, intromissão, ejaculação, desmonta e 

refratariedade.  A duração da corte e da cópula varia de acordo com a espécie, sendo mais curta 

nos ovinos do que nos caprinos. Segundo Patiño (2002), o comportamento sexual do macho se 

distingue em duas fases principais: fase apetitiva (cortejo) e fase consumatória (cópula). 
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Figura 3. Comportamento sexual do macho caprino (Adaptado de Fabre-Nys, 2000) 

 

A primeira etapa da fase apetitiva é marcada tanto no bode quanto no carneiro pela 

adoção de uma postura onde o animal deixa a cabeça alongada em prolongamento das costas e 

as orelhas deitadas. Sucede-se uma etapa de identificação olfativa, onde o macho cheira e lambe 

a região anogenital da fêmea, assim como a sua urina, quando esta urina, e tipicamente 

responde a este ato de fungar, onde ele percebe os feromônios contidos na urina da fêmea, com 

uma atitude denominada de Reflexo de Flehmen (estende o pescoço, retrai o lábio inferior e 

expõe o superior, cheirando o ar); podendo também ser desencadeado quando o macho cheira a 

própria urina ou a urina de outro macho (O’Brien, 1982). 

Funcionalmente, o Flehmen parece estar relacionado com o transporte de materiais 

voláteis quimiossensoriais da cavidade oral para o órgão vomeronasal (Figura 4). Três 

experimentos foram realizados para aprofundar o estudo do papel do Flehmen na investigação 

sexual e de acasalamento. No Experimento 1, envolvendo a apresentação de duas escolhas de 

amostras de urina para bodes, o Flehmen ocorreu mais freqüentemente com a urina de cabras 

em diestro do que das fêmeas em  estro. Isto indica que, antes do Flehmen um diagnóstico do 

estro versus condição de não estro já havia sido feita, e que os reflexos de Flehmen do órgão 

vomeronasal são usados para confirmar ou refinar as informações recebidas pelo olfato regular. 

Durante os testes de acasalamento realizado no Experimento 2, observaram que a maioria das 

respostas de Flehmen foram feitas após a monta ou respostas ejaculatórias, sugerindo que a 

estimulação do órgão vomeronasal, como estímulo olfativo regular, pode funcionar durante a 

atividade sexual para manter o interesse sexual. No Experimento 3, foi verificado que 

bulburectomia olfativa praticamente elimina o Flehmen revelando que a estimulação do sistema 

olfatório é responsável por manifestar Flehmen. Porém quando bloqueado o acesso de materiais 
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na cavidade oral para o órgão vomeronasal , por oclusão do ducto nasopalatino, não foi 

observada a redução do Flehmen (Ladewig et al, 1980). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Atividade do órgão vomeronasal na realização do Reflexo de Flehmen 

 

O macho também exterioriza e retrai a língua seguidas vezes, emitindo um som 

característico, bate e raspa os cascos no chão como demonstração de masculinidade, bate no 

flanco da fêmea ou a empurra com os membros anteriores (acotovelamento, escoiceamento) ou 

troca de fêmea sempre que reconhece falta de indícios da presença de feromônio (Costa & 

Silva, 2002). Toda essa sequência de condutas faz parte da corte do macho, onde ele está 

averiguando se a fêmea está realmente em estro (Santos, 2004; Fabre-Nys, 2000; Ribeiro, 

1998).  

Na presença de uma fêmea na fase de proestro, o macho faz várias tentativas de monta; o 

pênis fica parcialmente ereto e se projeta do prepúcio. Estas montas geralmente não se 

completam. Durante esta atividade, o macho, pode excretar “respingos” de fluido acessório, 

derivado das glândulas bulbouretrais, que difere do plasma seminal emitido pelas vesículas 

seminais, glândulas bulbouretrais e próstata durante a ejaculação. Todavia, quando a fêmea está 

receptiva, a cópula ocorre rapidamente, em questão de segundos (Hafez & Hafez, 2004).  

No comportamento de cópula, incluem-se os sinais fisiológicos, como tentativas de 

monta (TM) e monta abortada (MA), em que o animal salta na direção do posterior da fêmea, 

mas não realiza a introdução do pênis, e finalmente quando realiza o serviço completo (SC), em 

que o macho salta na direção posterior da fêmea, realiza o abraço pélvico, fazendo a introdução 

do pênis e a ejaculação, podendo ser acompanhado ou não do arranque final (estocada). 
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Oliveira (2007), trabalhando com bovinos, definiu os comportamentos de cortejo ou pré-

copulatórios como sendo aqueles que testam a receptividade da fêmea e consistem nos eventos 

de reflexo de monta (RM), caracterizado pela intenção da monta, sem haver apoio sobre a 

fêmea e, frente a frente (FF). Os comportamentos de acasalamento ou copulatórios consistem 

nos eventos de exposição de pênis (EP), tentativa de monta (TM) falsa monta (FM), monta sem 

exposição do pênis (MSEP), monta abortada (monta com exposição do pênis, porém não efetua 

a cópula) (MA) e serviço completo (monta com cópula) (SC). 

 O período refratário compreende o espaço de tempo que se inicia após a ejaculação, no 

qual o macho não responde a estímulos sexuais. A sua duração é extremamente variável, uma 

vez que difere entre espécies e indivíduos, e aumenta gradativamente quando várias coberturas 

são praticadas sucessivamente com a mesma fêmea (Patiño, 2002). 

 

3.4.1 Fatores de variação do comportamento sexual do macho 

 
  O comportamento reprodutivo pode ser influenciado por diversos fatores, como raça, 

idade (Belibasaki & Kouimtzis, 2000; Snowder et al., 2002), estacionalidade (Rosa et al., 

2000), além de fatores hormonais e sociais (Dickson & Sanford, 2005; Stellflug & Lewis, 

2007).  A frequência de manifestação de cada comportamento, seja de identificação ou de 

cortejo, vai ser fortemente influenciada pela experiência. Carneiros jovens e inexperientes 

realizam mais cheiradas, reflexos de Flehmen, cotoveladas e montas incompletas (Simitzis et 

al., 2006). A frequência e duração dos comportamentos e a ejaculação também variam entre 

machos adultos e experientes, e esta variação entre indivíduos pode ser usada como critério de 

avaliação, classificação e seleção de reprodutores (Stellflug & Lewis, 2007). 

 

3.4.1.2 Fatores Sociais 

 
  Dentre os fatores sociais, a experiência sexual prévia é a mais discutida. De acordo com 

Bench et al. (2001), o contato prévio dos machos com as fêmeas pode fornecer ao macho, a 

prática na execução da cópula ou pode ajudar na desinibição de machos inexperientes. Stellflug 

& Lewis (2007) relataram que a frequência e duração de cada comportamento dependem de 

cada reprodutor e de sua experiência sexual prévia, servindo como critério de avaliação, 

classificação e seleção de reprodutores. 

Em machos adultos, a eficiente motivação sexual depende de secreção hormonal e do 

comportamento social, ou seja, qual posição social o macho ocupa no rebanho. A posição social 
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ocupada ajuda a modular a eficiência reprodutiva do macho pela competição e determinação da 

hierarquia no grupo, e também estimula a produção de sêmen e a entrada mais precoce ou tardia 

na puberdade. Essa característica pode ser influenciada por fatores como genética, estação do 

ano, raça, níveis hormonais, sanidade, manejo, dominância e idade (Dantas, 2009). 

Segundo Shackleton (1991), carneiros jovens, que normalmente são menos experientes, 

exibem menor interesse sexual quando colocados pela primeira vez em contato com as fêmeas. 

Este desempenho pode melhorar quando ocorre uma exposição prévia dos carneiros, em idade 

próxima à puberdade (Price et al., 1994). Price et al. (1996) observaram que o desempenho 

sexual de carneiros jovens da raça Targhee, com seis e oito meses, melhorou durante um 

período de quatro semanas em que foram realizados testes; sendo que, machos que tiveram 

contato prévio com fêmeas, melhoraram bem mais rapidamente. Os autores relataram ainda 

que, nos machos que foram expostos mais precocemente (aos seis meses de idade), o 

desempenho sexual melhorou em torno de 25%, na terceira e quarta semanas, e nos machos 

expostos aos oito meses, nos quais a melhora foi observada de forma mais rápida, porém 

somente até a segunda semana. Resultado semelhante foi observado por KRIDLI & SAID 

(1999) em carneiros da raça Awassi de um e dois anos de idade. Nestes animais, foram 

realizados cinco testes em dias alternados, e a frequência dos eventos de cortejo, tentativa de 

monta e montas aumentou. Stellflug & Lewis (2007) relataram que, quando carneiros foram 

expostos a fêmeas com idade entre sete e oito meses, eles exibiram maior número de 

comportamento de cortejo, montas e ejaculações aos 17-18 meses do que aqueles que não 

foram expostos a fêmeas. 

Para alguns autores, o estímulo visual antes da realização da monta ou de testes de 

avaliação não é um fator crucial para a expressão do comportamento sexual. Godfrey et al. 

(1998) avaliaram o comportamento sexual de carneiros que não tiveram contato com fêmeas 

desde o desmame, nem contato visual antes dos testes, e relataram que este procedimento 

parece não ter influenciado negativamente na libido, pois cada macho avaliado obteve pelo 

menos um ejaculado nos testes realizados. Nestas avaliações, não foi observado aumento na 

atividade sexual no decorrer de três semanas. 

Em carneiros adultos, Rosa et al. (2000) observaram que o comportamento sexual foi 

mais influenciado pelos níveis de testosterona plasmática do que pelo fato de o animal ser 

previamente exposto à fêmea ou não. Neste trabalho, os machos com maior concentração de 

testosterona gastaram muito mais tempo em atividade sexual. 

 Para que o ato sexual se desenvolva normalmente, há uma dependência de interações 

entre fatores endócrinos e eventos sociais, sendo os eventos sociais essenciais para os 
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endócrinos (Chemineau et al., 1991). O hábito de vida gregária dos ruminantes permite a 

ocorrência de interações sociais, no entanto estas interações podem resultar em algumas 

situações que levem à competição por recursos ou por fêmeas, aparecendo os efeitos de 

dominância e levando as interações agressivas entre os animais (Costa & Silva, 2007). 

O comportamento de dominância é uma questão muito importante, pois sua expressão 

em reprodutores pode trazer efeitos negativos na eficiência reprodutiva do rebanho, uma vez 

que dominância social não está relacionada com fertilidade dos machos (Preston et al., 2003). 

Ungerfeld & González-Pensado (2008) compararam o comportamento sexual, o peso corporal, 

o perímetro escrotal, a concentração de testosterona e as características seminais de carneiros 

jovens classificados como dominantes e subordinados. Foi observado que os machos 

dominantes apresentaram maior peso e perímetro escrotal, o que pode indicar que estes animais 

alcançaram primeiro a maturidade do processo de produção espermática, entretanto o nível de 

testosterona e os comportamentos de monta não diferiram entre os animais dominantes e 

subordinados. 

 

3.4.1.3 Fatores endócrinos 

 

Os hormônios são responsáveis pelo controle de todo o organismo. Os eventos 

reprodutivos são controlados pelos hormônios que derivam de áreas do hipotálamo, da hipófise 

e das gônadas sexuais. O hipotálamo secreta o fator liberador de gonadotrofina (GnRH), que 

atua na hipófise anterior promovendo a liberação do hormônio luteinizante (LH). Este, por sua 

vez, atua nas células de Leydig, presentes nos testículos, as quais são responsáveis pela 

produção de testosterona (Cunningham, 1999), que é o hormônio sexual masculino responsável 

pelas características de carcaça (Wellington et al., 2003), assim como pela expressão dos 

caracteres sexuais secundários (Todini et al., 2007) e do comportamento sexual (Fourie et al., 

2005) embora o ambiente social também possa modular a concentração individual da 

testosterona nos machos (Katz, 2007).  

Estudos têm se concentrado na endocrinologia do macho, descrevendo o papel de vários 

hormônios na regulação do comportamento sexual, caracterizando a influência ou quantificando 

as concentrações, na tentativa de prever o potencial de desempenho sexual dos machos de um 

rebanho (Katz, 2007). 

 Os andrógenos são essenciais á função reprodutiva dos machos e atuam estimulando os 

estágios finais da espermatogênese, prolongando a vida útil dos espermatozoides nos 

epidídimos por meio de seu metabólico 5-α-diitrotestosterona que estimula o crescimento, o 
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desenvolvimento e a atividade secretora dos órgãos sexuais do macho, como próstata, glândulas 

vesiculares e bulbouretrais, ductos deferentes e genitália externa. Da mesma forma, atuam na 

manutenção das características sexuais secundárias e do comportamento sexual do macho 

(Luke & Coffey, 1994; Stanbenfeld & Edqvist, 1996; Fan & Robaire, 1998; Goyal et al., 1999).  

Carneiros com níveis de testosterona mais elevados, quando colocados em contato com 

fêmeas em anestro, estimulam uma proporção maior de fêmeas a ovular. Quando se observam 

estes machos a campo, nota-se que eles gastam muito mais tempo em atividade sexual do que 

aqueles com menor concentração de testosterona (Rosa et al., 2000). Dickson & Sanford (2005) 

avaliaram o comportamento sexual e os níveis plasmáticos de testosterona em diferentes raças 

de ovinos, observando que a frequência de montas teve correlação alta, variando de 0,55 a 0,78, 

com a concentração de testosterona. 

 Parthasarathy et al. (2002) constataram, por meio de imunização contra o GnRH, que há 

diminuição temporária nos níveis plasmáticos de testosterona e que isto leva a uma diminuição 

na expressão do comportamento de monta e no número de ejaculações. Foi demonstrado, por 

outro lado, que a concentração de LH e a de testosterona estão aumentadas quando os machos 

são colocados junto às fêmeas em estro (Gonzalez et al., 1991; Ungerfeld & Silva, 2004). 

Uma grande variedade de fatores ambientais afeta diretamente a libido e capacidade de 

serviço do carneiro (Alberio & Colas, 1976; Santos et al., 2006) e de bodes (Nunes, 1988). A 

amplitude das variações muda consideravelmente de acordo com o rebanho e a individualidade 

do macho, representando a sensibilidade de cada animal ou rebanho para o meio (Cavalcante, 

2003). 

Brown et al. (1994) relataram que a restrição aos hormônios sexuais em machos reduz 

seu desenvolvimento e inibe quase que completamente a libido. A libido é manifestada pelos 

sinais de interesse e excitação pela fêmea culminando com a cópula (CBRA, 1998) e está em 

função da concentração do nível de andrógenos, que varia bastante nos caprinos criados em 

países de clima temperado, dentro ou fora de estação sexual (Nunes, 1988) sendo uma das 

primeiras características comportamentais externas da reprodução, afetadas pela elevação da 

temperatura ambiente (Chemineau et al., 2004). 

Através da libido e da execução das fases de cópula é avaliado o comportamento sexual 

animal, quando o reprodutor está diante de uma ou mais fêmeas em cio, manifestando-se pelos 

sinais de interesse, excitação e cópula (CBRA, 1998). As interações, macho X fêmea exercem 

importante função no estímulo e na manutenção do comportamento sexual em ambos os sexos, 

além de influenciar nos parâmetros reprodutivos.   

 



28 
 

3.4.1.4 Efeito da raça e idade 

 

A raça e a idade são outros fatores que afetam a expressão do comportamento sexual. 

Em geral, os pesquisadores relatam que as características reprodutivas melhoram com o 

aumento da idade (Gordon, 1999). Simitizis et al. (2006) mostraram que carneiros maduros 

realizam maior número de comportamentos relacionados ao cortejo da fêmea e gastam mais 

tempo com tal atitude, enquanto Ungerfeld et al. (2008) relataram que, apenas as montas e 

ejaculações são mais frequentes em carneiros maduros. Para Stellflug & Lewis (2007), mais 

importante do que a idade é a experiência ou, o contato prévio do macho com a fêmea em cio, 

pois isto estimula no macho o interesse pela fêmea. Simtitzis et al. (2006) mostraram ainda, que 

tanto os carneiros jovens quanto os adultos exibem mais intensamente o comportamento de 

identificação e de cortejo em fêmeas jovens, o que pode ser explicado pelo fato de estas 

expressarem com menor intensidade os sinais de estro. 

Bench et al. (2001) e Mcgary et al. (2003) observaram em machos jovens que estes 

exibem um comportamento descrito como “ansiedade da separação”, com atitudes mais 

agressivas e vocalização excessiva. Segundo os autores, este comportamento pode estar 

relacionado à inexperiência sexual ou à própria separação do macho do seu grupo de convívio. 

Para estes e, outros pesquisadores (Price et al., 1996; Snowder et al., 2002; Stellflug et al., 

2006; Stellflug & Lewis, 2007), a experiência sexual pode ser alcançada com a idade e com 

duas ou três exposições prévias a fêmeas. 

A puberdade é definida como a idade ou fase em que o animal torna-se capaz de 

reproduzir, havendo liberação dos primeiros gametas (Roberts, 1971). Dessa forma o 

aparecimento da puberdade caracteriza-se pela manifestação do comportamento sexual, 

capacidade de copular, produção de espermatozóides viáveis, manifestação da libido e 

desbridamento do prepúcio (Skinner, 1970). Clinicamente, a idade em que o macho caprino 

alcança a puberdade pode ser aferida em função do desbridamento do pênis do prepúcio 

(Elwishy & Elsawaf, 1971 e Simplício et al, 1988). No entanto, para o conhecimento da 

maturidade sexual é importante o acompanhamento periódico e sequencial da evolução das 

características espermáticas do indivíduo, até a estabilização do quadro espermático 

considerando, principalmente, os aspectos qualitativos do ejaculado (Prasad et al, 1970; Traldi, 

1983). 

A idade e o peso em que o macho torna-se apto para reproduzir, são importantes, pois, 

repercutem ao longo da vida produtiva do animal. Estes parâmetros variam entre e dentro da 

raça e, são influenciados por diversos fatores do meio ambiente e do manejo, dentre eles a 
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nutrição, estado de saúde do indivíduo e fotoperíodo (Elwishy & Elsawaf,1971; Rodrigues et al, 

1982; Amon & Bryant,1984a,1984b e Simplício et al, 1988). Entretanto, nas regiões tropicais e 

subtropicais onde, geralmente, são mínimas as variações entre o período de luz e de escuridão 

ou, mesmo, muitas vezes inexistentes, a influência do fotoperíodo é insignificante, sendo a 

temperatura ambiente e a umidade relativa do ar, fatores importantes. 

O conhecimento da idade em que os machos caprinos alcançam a puberdade e a 

maturidade sexual está associada, ao peso corporal e ao perímetro escrotal. A mensuração deste 

parâmetro é fácil e precisa apresentando correlações positivas com a fertilidade do macho. 

Consequentemente deve ser considerado na seleção de machos jovens, para futuros 

reprodutores em monta natural ou, como doadores de sêmen e por conseguinte, na inseminação 

artificial (Bongso et al, 1982; Mishira et al, 1984; Villar Filho, 1986; Simplício et al, 1988; 

Machado et al, 1989). 

Louw & Joubert, (1964) e Skinner, (1970) consideram que o desenvolvimento sexual do 

bode está mais intimamente relacionado com o peso corporal do que com a idade do animal. No 

macho jovem em crescimento, a deficiência nutricional, principalmente em níveis de energia, 

retarda o desenvolvimento sexual e consequentemente o início da puberdade (Foote & 

Simplício, 1989). Nos animais com maior peso ao nascer, a separação entre o pênis e o 

prepúcio ocorre mais cedo (Yao & Eaton, 1954).  

Bongso et al, (1982) trabalhando com cabritos mestiços das raças Saanen e Jamnapari 

observaram que, a espermatogênese estava completa quando os animais atingiram  aos 210 dias 

de idade, 12,0 kg de peso corporal e 15,9 cm de perímetro escrotal. Traldi (1983) estudando  

cabritos da raça Moxotó obteve uma idade média à puberdade de 143,9 dias, encontrando 

células espermáticas, aos 128,8 dias de idade, com 12,8 kg de peso corporal e 16 cm de 

perímetro escrotal, já a liberação do pênis do prepúcio ocorreu aos 124,8 dias de idade, com 

12,7 kg de peso corporal e 15,8 cm de perímetro escrotal. 

A puberdade no bode é associada a um marcante aumento na secreção de testosterona, 

na espermatogênese e no comportamento sexual. De 30 a 40 dias após o nascimento, o 

crescimento dos testículos e dos epidídimos do caprino jovem se processa em um ritmo 

acelerado até a idade de 140 a 150 dias (Nunes, 2001).  

Os machos caprinos também possuem uma característica peculiar de elevada 

importância para o acasalamento, que é a presença das glândulas odoríferas. Estas glândulas são 

também denominadas como glândulas de Schietzel, localizadas atrás do ponto de inserção dos 

chifres, e que produzem um odor característico, o odor hircino, que aumenta na estação de 

monta, e estimula o comportamento sexual da fêmea (Nunes, 2001). 
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3.4.1.5 Efeito da estacionalidade 

 

Nas regiões tropicais e subtropicais são menos evidentes as diferenças entre a duração 

do dia e da noite durante as diferentes épocas do ano: variações em temperatura, umidade 

relativa do ar e distribuição de chuvas. Estas variações ambientais também afetam a qualidade 

das pastagens, interferindo indiretamente nas características ligadas à reprodução e 

provavelmente exerçam mais efeitos sobre as características reprodutivas dos ovinos (Rosa & 

Bryant, 2002). 

Enquanto isso, nas regiões temperadas o fotoperíodo é um fator decisivo. As 

concentrações hormonais de LH, FSH, testosterona e prolactina apresentam variações sazonais 

controladas principalmente pelo fotoperíodo (Poulton & Robinson, 1987). Assim, a diminuição 

do fotoperíodo estimula a secreção de LH e FSH pela hipófise, verificando-se 

consequentemente um aumento da atividade testicular e da produção de testosterona. Quando a 

duração dos dias aumenta, verifica-se uma diminuição da secreção de gonadotrofinas e 

testosterona (Regisford & Katz, 1993). Na medida em que a prolactina, através de um 

mecanismo de “feedback” negativo, inibe a secreção de GnRH pelo hipotálamo, este hormônio 

poderá mediar o efeito do fotoperíodo no crescimento e regressão testicular em carneiros 

adultos, bem como no comportamento sexual de carneiros jovens (Howles et al., 1982).  

Godfrey et al. (1998) testaram a habilidade sexual (libido) de duas raças ovinas 

canadenses(Croix White e Barbados Blackbelly) sob condições de sombra e exposição direta ao 

sol. Apesar de terem encontrado diferenças entre raças, observaram que a expressão dos 

comportamentos de identificação, cortejo, montas e ejaculações não foi afetada pelo maior ou 

menor estresse térmico, demonstrando a adaptabilidade das raças ao clima tropical. 
 

 

3.4.1.6 Fatores genéticos 

 

A identificação de características que ajudem a identificação precoce de machos de alto 

desempenho sexual torna-se de grande valia para o melhoramento genético e, principalmente, 

para a economia do país. De acordo com Chenoweth (1981), o comportamento sexual é a união 

de fatores hormonais, sociais, nutricionais, ambientais e individuais, no entanto, há evidências 

de que está fortemente influenciado por fatores genéticos, mostrando herdabilidade de 

moderada a alta. 
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Vários pesquisadores, tanto em trabalhos com bovinos (SARREIRO et al., 2002; 

Quirino et al., 2004) quanto com ovinos (Snowder et al., 2002; Stellflug & Berardinelli, 2002; 

Stellflug et al., 2006) mostraram que o desempenho sexual é altamente variável entre 

populações de machos e que, devido a esta alta variabilidade, espera-se uma resposta 

relativamente rápida à seleção. Além disso, tem-se observado que o comportamento sexual 

pode interferir na fertilidade do rebanho ovino (Ibrahim, 1997), e  bovino (Salvador et al., 

2001). 

Em bovinos, Sarreiro et al. (2002) e Quirino et al. (2004) relataram para a característica 

libido, herdabilidades de 0,33 e 0,34 sem considerar o peso corporal no modelo de estudo. Em 

ovinos, Kilgour. J (1999) estimaram valores de herdabilidade de 0,33 e Snowder et al. (2002) 

de 0,22 e 0,72 para a herdabilidade e repetibilidade do desempenho sexual avaliada por meio de 

uma escala de escores de 1 a 6. Os autores sugeriram a possibilidade de resposta à seleção 

quando se utilizam características relacionadas ao comportamento sexual. 

Bench et al. (2001) relataram que os filhos e as filhas dos carneiros que apresentam 

níveis mais altos de desempenho sexual também exibiram maior performance sexual. Foi 

também observado nos filhos de machos selecionados uma melhoria quantitativa e qualitativa 

dos ejaculados, e as fêmeas manifestaram o primeiro estro mais cedo, sugerindo que, com a 

seleção de machos com alta performance sexual, há possibilidade de diminuir o intervalo de 

geração e aumentar o número de descendentes. 

Stellflug et al. (2006) corroboram com os autores acima, relatando que machos de alto 

desempenho sexual deixam maior número de descendentes. No entanto, os dois trabalhos 

(Bench et al., 2001; Stellflug et al., 2006) mostraram que o maior número de montas e 

ejaculações dos carneiros de alta performance, possivelmente, se deve a sua maior motivação 

sexual (libido), mais do que aos efeitos de dominância ou aos padrões motores associados à 

monta e cópula, sugerindo que a seleção deva ser mais enfocada na motivação sexual (libido). 

Stellflug & Berardinelli (2002) avaliaram o desempenho sexual de descendentes machos 

de fêmeas de diferente desempenho reprodutivo. Os machos foram separados em um grupo 

contendo filhos de fêmeas com alto desempenho reprodutivo e, outro grupo contendo filhos de 

fêmeas com baixo desempenho reprodutivo. Foi observado que, quando submetidos a coletas de 

sêmen com vagina artificial, os descendentes de fêmeas de alto desempenho montaram e 

ejacularam em maior número de fêmea, no entanto o desempenho reprodutivo a campo foi 

similar entre os dois grupos. Os autores concluíram que longos períodos de seleção de fêmeas 

podem não alterar os padrões de comportamento sexual dos descendentes 
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3.5 Comportamento Sexual das Fêmeas 

 

O comportamento sexual das fêmeas é geralmente mais difícil de identificar que o dos 

machos; sendo a cabra um pouco mais expressiva que as outras fêmeas de mamíferos 

domésticos (Dunbar et al., 1990, Llewelyn et al., 1993, Okada et al., 1996). A primeira fase 

“apetitiva” da interação sexual consiste, assim como no macho, em uma fase de procurar o 

parceiro e, de estimulação do parceiro. No caso da fêmea usa-se o termo proceptividade 

segundo a terminologia proposta por Beach (1976). Isso se traduz por uma grande agitação da 

cabra que, primeiramente aproxima-se do macho, mas recusa suas aproximações. 

 

3.5.1 Ciclo estral da cabra 

 

O ciclo estral é o ritmo funcional dos órgãos reprodutivos femininos que se estabelece a 

partir da puberdade (Granados et al., 2006). Para Hafez & Hafez (2004), o aparecimento da 

puberdade determina o inicio da atividade sexual, desse modo, as fêmeas atingem a puberdade 

quando ocorre o aparecimento do primeiro estro. 

O ciclo estral é subdividido em quatro fases, caracterizado por manifestações ou 

modificações orgânicas específicas e, com diferentes períodos de duração. O proestro e o estro 

ocorrem na fase de desenvolvimento folicular, quando predominam as ações estrogênicas; o 

metaestro e o diestro ocorrem na fase luteínica, com predomínio das ações progesterônicas 

(Grunert et al, 2005).  

Corresponde ao período delimitado por dois estros, onde a cabra manifesta ciclos que se 

sucede a intervalos em torno de 21 dias. O dia da ocorrência do estro é convencionalmente, 

definido como o dia 0 do ciclo. Nesse momento, o nível crescente e elevado de 17ß-estradiol é 

responsável pelo comportamento de estro (Freitas & Lopes Junior, 2001). O estro da cabra dura 

em torno de 24 a 48 horas. Os sinais expressos são inquietação, vocalização frequente (berro), 

agitação constante e rápida da cauda, podendo ter apetite reduzido e diminuição da produção de 

leite, a vulva pode ficar edemaciada e um corrimento mucoso pela vagina pode ser evidente 

(Hafez & Hafez, 2004).   

Se o oócito for fertilizado, o corpo lúteo será mantido durante toda a gestação, agindo 

como fonte de progesterona para a manutenção da mesma (Granados et al, 2006). Quando a 

fecundação e a consequente concepção não ocorrem, as glândulas endometriais sintetizam e 

secretam prostaglandina F2-alfa (PGF2α) sob a influência da ocitocina de origem ovariana e sua 

ação leva a luteólise, determinando um novo ciclo (Homeida, 1986). 
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3.5.1.1 Estro  

 

3.5.1.1.1 Características comportamentais  

 

Contrariamente ao que tem sido admitido, o comportamento de estro não é um 

fenômeno simples. Além da aceitação da cobrição pelo macho (receptividade), a ovelha e a 

cabra demonstram uma verdadeira atração pelo macho (proceptividade). A quantificação destes 

dois comportamentos permite a determinação exata do início e fim do período de estro. A 

ausência de aprendizagem prévia é responsável, parcialmente, pela menor intensidade do 

comportamento sexual observada nos primeiros ciclos estrais da fêmea (Baril et al., 1993).  

Durante diferentes etapas, que caracterizam o comportamento sexual dos animais, existe 

uma forte interdependência entre o comportamento do macho e da fêmea. No momento do 

primeiro encontro entre os sexos, o papel ativo da fêmea é importante. Além disso, nas trocas 

de informações sensoriais, a fêmea em estro emite substâncias atrativas ao macho. A atração da 

fêmea pelo macho pode ser exercida a grandes distâncias, sendo baseada essencialmente no 

odor do macho. A fêmea, quando em estro, responde ao estímulo através da imobilização 

postural, necessária à cobrição. Além da investigação ativa do macho, as cabras, mais do que as 

ovelhas, manifestam outros sinais externos que são mais ou menos perceptíveis, de acordo com 

a raça ou a individualidade da fêmea. Estes são: agitação da cauda, cabeça voltada em direção 

ao macho, e berros, os quais são mais frequentes se o macho estiver ausente. Estes sinais 

aparecem e desaparecem progressivamente com o início e o fim do comportamento de estro. 

Tais acontecimentos são responsáveis por modificações observadas no comportamento de 

alimentação e descanso da fêmea, sendo capazes de diminuir a produtividade das mesmas (Baril 

et al., 1993; Fabre-Nys & Gelez, 2007). 

A presença contínua dos machos, com cobrições frequentes é capaz de reduzir a duração 

do estro. No entanto, esta característica varia conforme a raça e entre indivíduos de uma mesma 

raça, em função de numerosos fatores, tais como o método de detecção de estro, a taxa de 

ovulação, o regime alimentar, a idade, a estação do ano e a presença do macho (Baril et al., 

1993).  

Poucos estudos avaliaram a evolução destes comportamentos durante o estro. Ola & 

Egbunike (2004) observaram o comportamento de cabras anãs africanas, divididas de acordo 

com a ordem de parto (nulíparas, primíparas e pluríparas) e tipo de estro (natural ou 

sincronizado). A sincronização do estro foi feita com uma única dose (100 mg) de progesterona. 
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Foram feitas três observações durante o dia, sendo os comportamentos observados e 

registrados. A partir da manifestação da primeira aceitação da monta pelo macho, as fêmeas 

eram observadas por mais três vezes consecutivas, sendo a soma dos comportamentos 

manifestados denominada de “escore de estro”. No mesmo contexto, a soma dos 

comportamentos de interesse pelo macho, edema e hiperemia vulvar, lordose, movimento de 

cauda e aceitação da monta foram denominados “escore de libido”. Também foram mensurados 

os atributos morfológicos e estruturais da vulva das cabras, não havendo diferença na 

manifestação entre os grupos. Os comportamentos de interesse pelo macho, movimentos de 

cauda, lordose e aceitação de monta apresentaram uma frequência acima de 50% em todos os 

grupos e horários de observação, podendo ser tomados, segundo os autores, como sinais 

confiáveis de estro na presença do macho. O edema vulvar ocorreu entre 30 e 49%, enquanto a 

monta em outras fêmeas (homossexualidade) foi mais frequente nas nulíparas ( 20,5%) que nas 

primíparas (7,1%) e pluríparas (9,3%), sendo que as últimas demonstraram mais sinais de 

agitação (0,0 e 5,5%, respectivamente). A vocalização, secreção vulvar e agitação apresentaram 

frequência de menos de 15%, em todos os grupos. Os comportamentos de interesse pelo macho, 

edema vulvar, movimento de cauda e aceitação da monta foram altamente (P<0,01) e 

positivamente correlacionados entre si, assim como, os comportamentos de vocalização e  

homossexualidade.  

Quanto às alterações vulvares, a hiperemia e o edema aumentaram durante o estro, 

apresentando frequência de 37,8%, embora houvesse incremento da viscosidade da secreção 

após o seu término (OLA & EGBUNIKE, 2004). Siqueira et al. (2009) também observaram 

aumento de muco, com aspecto estriado, do terço médio para o final do estro (12 a 18 horas 

após o seu início).   

Em outro estudo, Llewelyn et al. (1993) observaram que os comportamentos 

envolvendo interesse pelo macho com movimentos de cauda, berros e agitação ocorreram de 60 

horas antes até 36 horas depois do início do estro, ou seja, da primeira aceitação da monta. O 

movimento de cauda foi observado em 90% dos estros, sendo, segundo os autores, o principal 

indicador de estro, enquanto que o comportamento homossexual apresentou menor frequência 

(10 a 20%) dependendo, segundo os autores, das relações sociais entre as fêmeas. A agitação e 

vocalização ocorreram em maior frequência de 12 horas antes até 36 horas depois do início do 

estro, em apenas 50-60% dos estros. A presença de secreção vulvar foi maior de dois dias antes 

até sete dias após o início do estro, sendo máxima cerca de um dia antes e depois do dia do 

estro. A hiperemia e o edema vulvares foram maiores no dia do estro. 
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Okada et al. (1996) observaram cabras após a sincronização do estro com dose única 

(3mg) de PGF2α por via intramuscular, na metade da fase luteal. Os comportamentos 

manifestados pelas fêmeas foram classificados em proceptividade (aproximação do macho e 

movimentos de cauda), e receptividade (aceitação da monta ou cópula). A proceptividade 

ocorreu de -7,4 ± 1,7 horas a 16,8 ± 1,5 horas e a receptividade de -2,6 ± 1,6 horas a 13,0 ± 2,0 

h, em relação ao momento da ocorrência do pico de LH, considerado como hora zero. A 

proceptividade iniciou antes e se estendeu após o término da receptividade, a qual foi 

manifestada próximo ao pico de LH, demonstrando-se a existência de uma relação entre estes 

eventos antes da ovulação. Os resultados também demonstraram que a cabra apresenta uma 

estratégia comportamental de atrair o macho antes de se tornar receptiva à monta, enquanto o 

pico de LH ocorre simultaneamente, o que assegura alta taxa de concepção no momento da 

ovulação.  

 

3.5.1.1.1.2 Período de manifestação do estro  

 

A detecção adequada do horário de manifestação do estro é de fundamental importância 

para a escolha do momento apropriado para a realização da inseminação artificial.  

Fonseca et al. (2005) observaram que 84,8% dos estros foram manifestados durante a 

manhã, em cabras submetidas à sincronização com progestágenos, e rufiadas três vezes ao dia. 

Posteriormente, Fonseca et al. (2008) relataram um percentual de 73,8% dos estros sendo 

manifestados no mesmo período, quando utilizaram duas rufiações diárias. Nestes estudos, o 

momento da retirada da esponja pode ter influenciado o intervalo para a manifestação do estro.  

Akusu & Egbunike (1990) reportaram 65,6% dos estros de cabras anãs africanas, 

iniciados no período da manhã, através de rufiação, mediante quatro observações diárias. Estes 

achados podem ser indícios de que o início do estro nas cabras seja um fenômeno de natureza 

noturna, com consequente manifestação pela manhã (Fonseca et al., 2008).  

 

5.1.1.1.3 Duração do Estro 

 

Como nas outras espécies, o estro é considerado o período do ciclo estral no qual a 

fêmea demonstra sinais de receptividade ao macho, sendo, principalmente, determinado pela 

aceitação da monta (Fabre-Nys, 2000). A duração varia de 16 a 50 horas, com media de 36 

horas (Gordon, 1997). No entanto, estudos têm demonstrado uma duração tão curta quanto 12 

horas (Chemineau et al., 1982) e tão longa quanto 192 horas (Simplício et al., 1986). O 
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conhecimento sobre a sua duração, e os fatores que a influenciam tornam-se importantes para 

qualquer manejo reprodutivo, notadamente quando do uso da inseminação artificial (Gordon, 

1997). As diferenças encontradas entre os diversos estudos podem ser atribuídas não só as 

variações de raça e de estação de ano, mas também a metodologia utilizada para avaliar a 

duração do estro, bem como o numero das observações diárias dos animais. 

Os fatores que influenciam a duração do estro na cabra  são, a idade, a raça, a estação do 

ano, e a presença do macho (Jarosz et al., 1971; Akusu & Egbunike, 1990). Os estros curtos são 

mais frequentes em animais jovens. Assim, em cabras adultas a duração do estro pode chegar a 

40 horas, enquanto em marrãs varia de 18 a 30 horas (Evans & Maxwell, 1987). A duração do 

estro pode estar relacionada à duração do ciclo estral.  Cerbito et al (1995) verificaram que 

ciclos estrais curtos estavam associados a estros de menor duração. De acordo com Evans & 

Maxwell (1987), fêmeas que apresentam estro de curta duração são menos férteis. Nesse caso a 

fertilidade pode estar relacionada ao número de ovulações, uma vez que cabras com curtos 

períodos de estro raramente apresentam duplas ovulações. Além disso, os caprinos podem 

apresentar estros não associados à ovulação (Thimonier, 2000). 

Protocolos de sincronização de estro com o uso de prostaglandina também 

influenciaram a duração do estro. Assim, Fonseca (2002) utilizando um protocolo com duas 

aplicações de um análogo da prostaglandina, intervaladas de 10 dias, para sincronização do 

estro em cabras da raça Alpina e Saanen, observou 31,7± 11,1 e 16,2 ± 10,8 horas de duração 

do estro, respectivamente, após a primeira e segunda aplicação do PGF2α. A duração do estro 

após a segunda aplicação foi significativamente menor que a duração do estro após a primeira 

dose de PGF2α. Segundo o mesmo autor, a segunda dose pode ter coincidido com os estádios 

finais de crescimento do folículo dominante da primeira onda do ciclo estral, o que pode ter 

promovido uma resposta diferenciada na duração do estro. Além disso, o contato contínuo com 

os machos rufiões pode ter resultado na redução da duração do estro após a aplicação da 

segunda dose, seguida de inseminação artificial. Em outro estudo também foi observada 

redução na duração do estro após a segunda aplicação de PGF2α, quando as cabras foram 

inseminadas, em relação à primeira aplicação (Siqueira, 2006). 
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3.5.1.1.1.4 Influência do estímulo da monta sobre a duração do estro  

 

Alguns estudos têm demonstrado que o estímulo da monta reduz a duração do estro. 

Romano (1993) avaliou o efeito da monta por um macho vasectomizado na duração do estro em 

cabras nulíparas e pluríparas. A duração do estro para os grupos de fêmeas nulíparas sem 

monta, nulíparas com monta, pluríparas sem monta e pluríparas com monta foi de 42,0 ± 12,0, 

30,0 ± 6,0, 42,0 ± 7,3 e 28,8 ± 10,7 horas, respectivamente. Os resultados mostram que a 

duração do estro foi reduzida pela monta (P<0,01), embora não tenha havido diferenças entre as 

duas categorias (P>0,05).  Posteriormente, Romano (1994b) reportou uma redução na duração 

do estro de aproximadamente 30%, não havendo diferença se a cabra era montada uma, duas ou 

três vezes. A estimulação mecânica da vagina e cérvice também reduziu significativamente a 

duração do estro (Romano, 1994a), não havendo influência do estímulo sobre a duração quando 

a vagina e cérvice foram anestesiadas (Romano & Benech, 1996).  

A distensão vaginal provocada pelo espéculo utilizado durante a inseminação e o 

estímulo cervical provocado pelo catéter podem provocar redução da duração do estro, como 

proposto por Romano (1994a). Mcneilly & Ducker, (1972); observaram aumento na 

concentração de ocitocina no sangue após a monta ou estimulação artificial da vagina e cérvice 

em cabras, bem como, aumento da ocitocina no hipotálamo médio basal, através de 

microdiálise em ovelhas (Kendrick et al., 1993), indicando que a ocitocina pode agir no 

encurtamento do estro.  

 

3.6 Endocrinologia do Comportamento Sexual  

 

O estradiol é o principal desencadeador das mudanças comportamentais. Assim, a 

proporção de cabras manifestando estro, bem como a intensidade de expressão da 

proceptividade e receptividade aumentam quando é administrado estradiol (Billings & Katz, 

1998). A duração do estradiol, em relação ao pico de LH, parece ser mais importante do que a 

sua concentração máxima, no desencadeamento do comportamento sexual (Okada et al., 1998). 

Estudos utilizando ratas têm demonstrado que a secreção de GnRH induzida pelo estradiol pode 

agir não só no desencadeamento do pico de LH, mas também estimulando partes específicas do 

sistema nervoso central que regulam a expressão da receptividade, provavelmente agindo como 

um neuromodulador cerebral (Okada et al., 1998).  

O pico de LH na cabra tem a duração de aproximadamente oito a dez horas, sendo 

iniciado cerca de três horas após o estradiol ter atingido sua concentração máxima (Chemineau 
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et al., 1982). A ovulação ocorre em média 20 horas após o pico de LH, aproximadamente 30 a 

36 horas após o início do estro (Chemineau & Delgadillo, 1994). As concentrações de estradiol 

apresentam um pico dois dias antes da ovulação, sendo que, as mudanças nas concentrações de 

estradiol são relacionadas à dinâmica folicular. O aumento no início da fase luteal é 

temporariamente associado com o desenvolvimento da primeira onda, sendo o segundo 

aumento associado à onda ovulatória (De Castro et al., 1999). Os folículos que crescem durante 

a fase luteal não produzem altos níveis de estradiol em virtude, provavelmente, da reduzida 

frequência dos pulsos de LH. Isto se deve à ação inibitória da progesterona, levando a baixa 

estimulação destes folículos em desenvolvimento. A progesterona também inibe o 

comportamento do estro em determinadas concentrações, impedindo a ação do estradiol (Fabre-

Nys, 2000). 

Na ovelha, a sensibilização do sistema nervoso central pela progesterona durante o ciclo 

estral é essencial, para facilitar a ação indutora do estradiol sobre a receptividade sexual, no 

estro seguinte. Esta observação explica, parcialmente, porque as raças sazonais apresentam 

ovulações silenciosas, ou seja, sem manifestação de comportamento de estro, durante o início 

da estação reprodutiva e na puberdade, ambas não precedidas pela ação da progesterona. Na 

cabra, em contrapartida, apenas o estradiol é capaz de induzir a receptividade sexual, sem 

tratamento prévio com progesterona (Baril et al., 1993). Segundo Billings & Katz (1999), na 

cabra Alpina, a progesterona facilita o comportamento induzido pelo estradiol durante o 

anestro, mas não durante a estação reprodutiva, possivelmente, devido a alguma influência do 

fotoperíodo. O declínio da progesterona circulante antes do aumento da concentração do 

estradiol é mais importante do que apenas a sua presença. Estes estudos demonstraram que o 

grau de anestro em que a cabra se encontra, e a sequência temporal entre a presença de estradiol 

e da progesterona são necessárias para a expressão do comportamento de estro.  

Estudos envolvendo a administração de Flutamina, um antagonista de receptores de 

andrógenos, demonstraram que o estradiol parece facilitar o comportamento proceptivo 

(interesse pelo macho) e, possivelmente, o comportamento atrativo, enquanto a receptividade 

(aceitação da monta) parece ser influenciada por andrógenos, ou a combinação dos dois 

hormônios (Imwalle & Katz, 2004). 

 

3.7 Estacionalidade Reprodutiva 

 

As cabras de raças leiteiras exóticas, como a maioria dos animais de origem de zonas 

temperadas, apresentam variações estacionais no comportamento reprodutivo. Fatores 
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climáticos como luminosidade e temperatura, além dos interindividuais, são responsáveis por 

esta variação individual. Do ponto de vista reprodutivo, caprino são chamados de espécie de dia 

curto, por apresentarem maior manifestação de estros em razão da diminuição da duração da luz 

do dia. A duração do fotoperíodo (quantidade de horas-luz/dia) parece constituir o principal 

fator a condicionar a estacionalidade reprodutiva (Phillips et al., 1945). A luz recebida pela 

retina dos olhos, e pelo nervo óptico envia uma mensagem, por meio de estimulo nervoso, até a 

glândula pineal. Essa, na ausência de luz no meio ambiente, produz a melatonina que, por sua 

vez, estimula o hipotálamo, a hipófise e os ovários (ou os testículos) ao retorno da atividade 

reprodutiva (Andrade et al., 1994).  

O período de anestro estacional (ausência de manifestação de cios) varia de intensidade 

e duração em função da latitude, raça, linhagem dentro de uma mesma raça, dos fatores 

climáticos, genéticos, sociais, do estádio da lactação e das práticas de manejo, como o nível 

nutricional a que o animal é submetido.  

Em algumas regiões tropicais ou subtropicais, as cabras podem comportar-se como 

poliéstricas contínuas, sendo que, a nutrição e o estado sanitário podem interferir na 

reprodução. Na França, tem sido observado que o tamanho do rebanho influencia no início da 

estação reprodutiva; assim, em rebanhos grandes os estros iniciam-se no mês de junho (período 

pré-estação) e em rebanhos pequenos no mês de novembro, indo à estação de reprodução de 

meados de setembro a meados de dezembro. De modo geral para todo o rebanho, tem início em 

meados de setembro (Henderson, 1987). 

 

3.8 Sincronização do Estro 

 

A manipulação do ciclo estral é realizada quando se justifica pelo programa reprodutivo 

empregado na propriedade e quando se tem uma infraestrutura mínima e necessária para 

estabelecer este procedimento (Granados et al, 2006).  Caso se deseje diminuir o período de 

trabalho e obter os benefícios complementares da concentração da inseminação artificial, é 

necessário sincronizar o cio das fêmeas cíclicas ou induzir de forma sincronizada o estro das 

fêmeas em anestro estacional (Freitas & Rubianes, 2008).  

A sincronização do estro é uma biotecnia reprodutiva que permite a concentração dos 

partos em épocas desejáveis para os distintos sistemas de produção, que consiste na 

manipulação do ciclo estral por meio da utilização de hormônios ou associações hormonais, que 

induzem a luteólise ou prolonguem a vida do corpo lúteo, de maneira que, um grupo de fêmeas 

entre em estro durante um curto período de tempo (Moraes et al, 2001). Permitindo, assim, que 



40 
 

os programas de inseminação artificial possam ser planejados e realizados em um grande 

número de fêmeas em um período pré-determinado, podendo reduzir o custo da técnica, 

contribuindo para criação e difusão do progresso genético, através de machos melhoradores 

(Freitas & Lopes Junior, 2001; Fonseca, 2005). 

Os esquemas de sincronização de cios são relativamente eficientes, uma vez que 

necessitam ser acompanhados de aporte nutricional adequado e assistência sanitária. Isso muitas 

vezes significa custos elevados, por outro lado, a lucratividade pode ser maior (Granados et al, 

2006). 

De acordo com Moraes et al. (2008), existem dois conjuntos de métodos de manipulação 

do ciclo estral em caprinos, o artificial, utilizando-se prostaglandinas, progestágenos e 

gonadotrofinas e, o natural que emprega o efeito macho. Há também outras técnicas que 

funcionam mais como auxiliares das demais, como o efeito fêmea (Ramírez et al., 1999) e o 

controle da amamentação (Espeschit, 1998). 

Os métodos naturais têm custo reduzido, porém não provocam o estro e a ovulação com 

precisão e sua aplicação é mais restrita a determinadas épocas do ano. Os métodos 

farmacológicos são mais eficientes para sincronizar o estro em quase todas as fêmeas de um 

rebanho, permitindo assim, predeterminar o tempo da inseminação artificial (Evans e Maxwell, 

1990; Neves et al., 1996). 

 

3.8.1 Métodos Naturais 

 

Apesar dos métodos farmacológicos apresentarem resultados eficientes, são técnicas que 

possuem custos mais elevados, fazendo com que, às vezes, o custo/benefício seja menos 

compensatório (Cordeiro, 1992). Estes métodos ainda apresentam outras desvantagens, como: 

possível formação de anticorpos contra as gonadotrofinas heterólogas após sucessivas 

aplicações dos mesmos, implicando na tardia manifestação de estro, descarga do pique de LH e 

ovulação, dificultando as inseminações em horários fixos; possibilidade da ocorrência futura de 

respostas insatisfatórias de estro e ovulação nas fêmeas (Muniz, 2003). Além disso, os métodos 

naturais apresentam vantagens quando comparados aos farmacológicos, tais como a 

possibilidade de repetição do método em um mesmo animal sem diminuição da fertilidade, 

ausência de sequelas e efeitos colaterais, prolificidade normal e suporte técnico desnecessário 

(Cordeiro, 1992). Outros fatores importantes que merecem destaque são as exigências de 

mercado cada vez maiores por produtos obtidos por meios mais naturais.  
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Martin et al. (2004) destacam que a indústria animal, atualmente, é influenciada 

fortemente por novas exigências socioambientais que estão conduzindo inevitavelmente a 

mudanças de mercado: os consumidores em todo o mundo estão começando a exigir produtos 

que são “clean, green and ethical”, ou seja, "limpos, verdes e éticos". Isto significa, para os 

produtores de caprinos e ovinos, a adoção de práticas que minimizem ou evitem completamente 

tratamentos químicos e hormonais nos animais e também, de práticas que não comprometam o 

bem-estar dos animais. Em muitos países, autoridades competentes impõem estas circunstâncias  

aos produtores locais, importadores e exportadores. A evidência sugere que este é um fenômeno 

de longo prazo, o que favorece a procura pela adoção de práticas limpas, verdes e éticas por 

produtores animais em todos os países. As mudanças não são complexas, uma vez que tais 

práticas tomam por base uma melhor compreensão da fisiologia e do comportamento dos 

animais. Tendo em vista essa perspectiva futura, nossas indústrias necessitam de uma visão 

prospectiva, com objetivos claros e definidos, apoiada por programas de pesquisa e 

desenvolvimento. Dentro deste conceito encontram-se algumas práticas de manipulação do 

ciclo estral como o fotoperíodo artificial e o efeito macho. 

 

3.8.1.1 Efeito Macho 

 

O efeito macho foi inicialmente descrito por Underwood et al. (1944) e consiste num 

método que se baseia na ausência do macho por um período de tempo de três semanas ou mais, 

e sua reintrodução no rebanho de fêmeas logo em seguida (Freitas, 1988). É um estímulo social 

que atua para iniciar a atividade reprodutiva em caprinos e ovinos (Ramirez & Quintero, 2000). 

O estímulo psíquico apresentado pela presença repentina do macho em um grupo de fêmeas 

acíclicas induz ao estro com ovulação para a maioria delas. Sua influência é bastante forte para 

excitar o centro hipotalâmico eliminando as diferenças individuais e desencadeando o estro com 

ovulação num curto prazo (Salles & Araújo, 2006). Chemineau, (1983) observou que seis dias 

após a introdução de um macho em um grupo de cabras cíclicas induziu uma alta proporção de 

estros nas fêmeas. 

O efeito macho pode ser usado para avançar a estação reprodutiva, tornar a puberdade 

mais precoce, ou fornecer algum grau de sincronização do estro na fase tardia do anestro 

sazonal (Martin et al., 1986; Evans et al., 2004). Do ponto de vista prático e económico, tem a 

vantagem de permitir o adiantamento da estação reprodutiva cerca de 4 a 6 semanas ou mais 

(quando se trata de raças muito ou pouco sazonais), fornecendo uma boa sincronização das 

parições e posteriormente do desmame.  
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De acordo com vários autores citados por Ungerfeld (2004), os resultados obtidos com a 

utilização do efeito macho são similares aos obtidos com a utilização de tratamentos hormonais, 

com a vantagem do seu custo quase nulo e da ausência de resíduos hormonais, sendo 

considerado um fator atualmente de grande importância dado as enormes pressões dos 

consumidores.  

Nos animais, os feromônios liberados pela urina, muco cervical, fezes e glândulas de 

diversas regiões do corpo como pescoço, região anogenital e ao redor dos chifres estimulam os 

sistemas olfatório e oral que, somados aos sistemas visual, auditivo e tátil, levam a alterações 

nos sistemas reprodutivo e endócrino. Desta forma o forte odor do bode, que é acentuado pela  

estação de reprodução, associado à visualização do macho pela fêmea, poderá desencadear o 

aparecimento do estro nas cabras adultas e mesmo da puberdade nas fêmeas jovens (Andrade et 

al., 1994). Esse efeito ocorre logo após a reintrodução súbita dos bodes; o isolamento, 

entretanto, deve ser completo, não se permitindo qualquer contato, como tocar, ver, ouvir ou 

sentir o cheiro dos bodes por um período de pelo menos 30 dias (Chemineau et al., 1990).  

Segundo Ramirez & Quintero (2000), o isolamento é pré-requisito indispensável entre 

as espécies para que se apresente o efeito macho, devendo considerar tanto a duração como a 

qualidade. A qualidade do isolamento se refere ao fato de que não haverá grau de contato entre 

as fêmeas e os machos. Em caprinos, tem sido sugerido que o isolamento dos sexos deve ser 

pelo menos de três semanas. Considerando que, em ovelhas, um isolamento de duas semanas 

garante resposta ovulatória normal.  

Em um estudo realizado por Shelton, (1980) foi observado que na resposta à introdução 

do bode apenas o odor do macho foi menos eficiente do que o contato direto (22,5 e 68,7% de 

resposta) e a estimulação máxima ocorre quando todos os fatores sensitivos estão envolvidos. A 

introdução de bodes no rebanho de fêmeas após dois meses de separação determinou alta 

sincronização dos estros, que ocorreram em 85% durante 20 dias (Debenedetti et al., 1982), 

SALLES et al. (2008) conseguiram 97% de estro numa estação de monta de 42 dias. Embora 

seja recomendado que ao introduzir o macho, as fêmeas não devam estar em anestro profundo, 

ou seja, pelo menos 50% delas deverão estar ciclando (Chemineau et al., 1990), em cabras sem 

atividade ovariana foi demonstrado que no dia seguinte à reintrodução do macho foram 

induzidas ovulações na quase totalidade dos animais, sendo às vezes acompanhadas de estro 

(33%), porém não resultaram em gestações. As ovulações deram origem a ciclos curtos (3 a 9 

dias de duração), cujos níveis de progesterona estavam sempre abaixo de 0,5 µg/ml, resultantes 

da baixa atividade do corpo lúteo. Todos os animais apresentaram estros após estes ciclos 

curtos, que resultaram em gestações em 79% das cabras (Folch et al., 1993). 
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Ciclo estral de curta duração está associado a situações em que os requerimentos para 

um ciclo normal não são encontrados, a ovulação pode ou não ocorrer e a fertilização tem sido 

descrita no primeiro estro que deu origem ao ciclo curto (Henderson, 1987). A causa da 

existência dos corpos lúteos de regressão prematura, responsáveis pelos ciclos curtos ainda não 

está completamente esclarecida. Contudo, sua presença é também observada no início da 

puberdade e no início da atividade cíclica pós-parto. Desde os trabalhos de Southee et al. (1988) 

e de Keisler & Keisler (1989), nos quais foi evidenciado o papel do útero na regressão do corpo 

lúteo, que se aceita que a curta duração daquelas estruturas resulta da liberação prematura de 

PGF2α pelo útero. De fato, a pré-exposição à progestágenos das ovelhas submetidas a efeito 

macho, impede a ocorrência de fases lúteas curtas (Cognie et al., 1982; Pearce et al., 1985), o 

que, de acordo com Lassoued et al. (1997), sugerem que a falta de progesterona e da sua ação 

inibidora na secreção de estradiol, permite a síntese de receptores endometriais para a ocitocina, 

cinco dias após a introdução dos machos, com o consequente aumento liberação de PGF2α e 

lise prematura do corpo lúteo. 

A importância da intensidade do estímulo do macho tem sido demonstrada em caprinos. 

Bodes apresentando comportamento sexual intenso estimulam a ovulação na maioria das 

cabras, em comparação aos apresentando baixa atividade sexual (Rivas-Muñoz et al., 2007). 

Além disso, reprodutores caprinos submetidos a 2,5 meses de dias longos (Delgadillo et al., 

2002) ou a implantes de melatonina subcutâneos (Flores et al., 2000; Véliz et al., 2002), antes 

do contato com as cabras, apresentaram maior atividade sexual. Foram ainda, mais eficientes na 

indução do comportamento sexual de cabras em anestro do que machos sexualmente inativos 

(não tratados).  

Véliz et al. (2006) reportaram uma alta percentagem de cabras em estro, 

independentemente de haver ou não contato prévio com o bode, apenas quando os bodes 

utilizados eram sexualmente ativos. Quando bodes sexualmente inativos devido à influência 

estacional, foram substituídos por “novos” bodes, também sexualmente inativos, não houve 

estímulo para a ovulação das cabras. Parece, portanto, que a atividade sexual do estímulo do 

macho, ao invés da “novidade”, foi o fator crucial na responsividade das fêmeas.  

No caso dos caprinos, cerca de 60% dos animais exibem estro, concomitantemente com 

a primeira ovulação, a qual ocorre 2 a 3 dias após a introdução do macho. A segunda ovulação, 

sempre acompanhada de estro, é observada 5 a 7 dias após a introdução dos machos em cerca 

de 75% das cabras, como resultado de uma primeira fase lútea de curta duração (Walkden-

Brown et al., 1993a). Num ensaio realizado por Simões & Mascarenhas (2005) no qual foi 

avaliada a resposta ao efeito macho em 20 cabras em anestro da raça Serrana, ecotipo 
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Transmontano, foi observada resposta em todos os animais. Contudo, apesar das fêmeas não 

terem sido sujeitas a qualquer tratamento prévio, os machos foram alvo de uma prévia 

estimulação nos 4 meses que antecederam o ensaio, com um tratamento luminoso artificial de 

dias longos (16 horas) seguidos de dias curtos. 

As cobrições deverão ocorrer num período de três a 35 dias após a introdução dos 

machos (Chemineau, 1983), sendo recomendável serem limitadas entre 45 a 50 dias 

(Chemineau et al., 1990). A grande vantagem está em ser uma técnica de custo baixo, simples e 

eficaz. Andrade et al., (1994) recomenda que se façam os acasalamentos somente no segundo 

estro, pois o primeiro estro induzido é de fertilidade inconstante, sendo que  os machos deverão  

ser ativos e representar entre 5 e 10% das fêmeas. 

O uso do efeito macho pode ainda minimizar os custos da indução com esponjas ou 

CIDR, substituindo o eCG associado ao progestágeno, reduzindo, entretanto, a possibilidade de 

ocorrência de partos múltiplos, o que pode favorecer a sobrevivência das crias (Vieira, 1990; 

Ritar, 1993). Com este método verificou-se uma fertilidade de 80% para as cabras submetidas 

ao efeito macho e 40% para aquelas que receberam aplicação de 500 UI de eCG (Westhuysen, 

1979). O pré-tratamento com progestágenos durante um período mínimo de 10 dias e a 

introdução dos machos no dia da remoção das esponjas ou da sua última administração, permite 

que os animais exibam estro em simultâneo com a primeira ovulação (Cognie et al., 1982; 

Martin et al., 1986). 

 Maia Júnior et al. (2009) comparando protocolos hormonais de sincronização do estro 

com o método CIDR utilizaram num grupo de cabras leiteiras o eCG e noutro grupo o efeito 

macho em substituição ao eCG e,  não encontraram diferença estatística significativa entre os 

tratamentos na taxa de parição. Fato este que vem ao encontro dos atuais objetivos da nova 

consciência mundial de diminuição de resíduos hormonais, tanto no meio ambiente, quanto nos 

animais. 

Em clima temperado, o uso do efeito macho durante a estação reprodutiva tem sido 

ignorado em virtude do eixo reprodutivo das fêmeas caprinas e ovinas ser fortemente inibido 

pela progesterona, oriunda da fase luteal. Em cabras e ovelhas ciclando, a presença do macho 

estimula a secreção de LH (Hawken et al., 2007; Hawken et al., 2009b) e altera a distribuição 

dos estros (Chemineau, 1983; Hawken et al., 2008b). Portanto, a habilidade do macho em 

estimular o pulso de GnRH, e consequentemente de LH, não foi bloqueado pelo efeito inibitório 

da progesterona (Delgadillo et al., 2009). Hawken et al. (2007) ao estimularem ovelhas cíclicas 

pela exposição ao macho observaram, em todas as fases do ciclo estral, que as fêmeas 

responderam com aumento da frequência de pulsos do LH. Tal resposta endócrina foi 



45 
 

parcialmente replicada em fêmeas caprinas cíclicas, pois parece haver uma concentração limiar 

de progesterona, durante a metade da fase luteal, acima da qual o “efeito macho” não exerce 

efeito (Hawken et al., 2009b). São necessários, entretanto, estudos que correlacionem as 

mudanças neuroendócrinas no ciclo estral, com a fertilidade das fêmeas cíclicas estimuladas 

pela presença do macho. Vários estudos têm sugerido que a presença contínua do macho é 

requerida para maximizar as respostas endócrinas e ovulatória das cabras (Delgadillo et al., 

2009). A exposição das cabras ao macho 16 horas por dia, durante 10 dias, induziu a ovulação 

em apenas 19% das fêmeas, contra 95% quando a exposição foi contínua (Walkden-Brown et 

al., 1993b). Entretanto, Rivas-Muñoz et al. (2007) citaram que 95% das cabras ovularam em 

resposta a bodes sexualmente ativos, enquanto apenas 15% responderam a bodes inativos, 

durante exposição contínua por 15 dias. Além disso, a percentagem de manifestação de estro 

não diferiu entre cabras em contato contínuo ou não (96,2 e 92,3% respectivamente), quando os 

bodes utilizados eram sexualmente ativos (Rivas-Muñoz et al., 2007). Estes estudos indicam 

que, em caprinos, há uma interação entre a atividade sexual dos machos e a duração da 

exposição diária, na percentagem de fêmeas responsivas (Delgadillo et al., 2009). Portanto, 

pode ser que a exposição das cabras a bodes sexualmente ativos possa ser reduzida. Em um 

estudo recente, verificou-se que quatro horas de exposição diária a bodes sexualmente ativos, 

durante 15dias, foi suficiente para induzir comportamento estral em mais de 80% das cabras, 

não se observando vantagem quando o período foi estendido para oito ou 12 horas (Delgadillo 

et al., 2009).  

Poucos estudos têm sido focados na importância dos diferentes componentes envolvidos 

no estímulo sócio-sexual do macho, estando a maioria das pesquisas voltadas para o papel dos 

feromônios e do estímulo olfatório da fêmea. A exposição das cabras ao pêlo do macho induziu 

o aumento da secreção de LH e ovulação (Claus et al., 1990). Assim, não há dúvidas de que 

sinais químicos oriundos dos machos possam estimular a secreção de LH, justificando os 

esforços de pesquisa nesta área. Entretanto, vias não-olfatórias também estão envolvidas. 

Assim, nas cabras em que o sistema olfatório foi lesado, os estímulos não olfatórios foram 

capazes de desencadear a secreção de LH em algumas fêmeas (Chemineau et al., 1986). Além 

disso, em ovelhas tem sido observado que o estímulo visual tem um importante papel no 

estímulo (Hawken et al., 2009a).  

Neste contexto, um estudo verificou que fêmeas em anestro foram capazes de responder, 

com aumento da secreção de LH, a imagens de carneiros projetadas, entretanto, a magnitude da 

resposta foi baixa quando comparada a das fêmeas expostas ao macho (Hawken et al., 2009a). 

Em cabras, existe pouca informação sobre a importância do estímulo visual, embora estudos 
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preliminares utilizando fêmeas ovariectomizadas não tenham demonstrado nenhuma resposta 

eletrofisiológica ou comportamental, quanto à resposta à imagem dos machos (Delgadillo et al., 

2009). O grau de estímulo sexual do macho está diretamente relacionado com a produção de 

feromônios e ao comportamento sexual. Um estudo utilizando machos sedados e normais 

demonstrou que ambos estimularam, inicialmente, o aumento da secreção de LH nas fêmeas, 

porém, a resposta após 24 horas foi mantida apenas com a utilização de machos normais. O 

estímulo olfatório é suficiente para induzir uma resposta inicial, porém o comportamento do 

bode desempenha o papel de manutenção do estímulo (Vielma, 2006). 

Vocalizações são emitidas frequentemente por bodes sexualmente ativos durante o 

cortejo sexual. Assim, é possível que o estímulo auditivo participe do efeito macho (Rivas-

Muñoz et al., 2007). Entretanto, vocalizações gravadas durante a monta e reproduzidas para 

fêmeas em anestro não desencadearam a secreção de LH em cabras (Vielma, 2006). 

Contrariamente, as vocalizações de bodes sexualmente ativos transmitidas em tempo real, 

através de um sistema de alto-falante, estimularam o comportamento de estro em cinco de seis 

cabras em anestro. Entretanto, esta resposta foi associada com a ovulação em apenas duas 

cabras, de forma que apenas a vocalização, isoladamente, não é capaz de substituir o conjunto 

de interações durante o estímulo sexual (Vielma et al., 2005).  

O efeito macho parece depender principalmente de sinais olfativos com origem em 

feromônios produzidos pelos machos, por estímulo dos andrógenos (Gelez & Fabre-Nys, 2004), 

em associação com estímulos comportamentais gerados essencialmente durante a atividade de 

corte (Rosa & Bryant, 2002). No carneiro, os feromônios, produzidas pela pele, principalmente 

a localizada em redor dos olhos, atuam primariamente através do sistema olfativo principal: a 

destruição do epitélio olfativo ou a inativação da amígdala cortical bloqueiam completamente a 

resposta (aumento da secreção de LH) ao odor do carneiro (Gelez & Fabre-Nys, 2004).  

O estímulo olfatório, associado ao fotoperíodo e a nutrição, são conduzidos aos centros 

cerebrais que controlam a liberação do hormônio GnRH. Antes de atingir os centros cerebrais, 

os sinais olfatórios são conduzidos por dois caminhos, sendo um deles composto pela mucosa 

olfatória e o bulbo olfatório principal, e o outro pelo órgão vomeronasal e o bulbo olfatório 

acessório. Em ovelhas, a exposição ao odor do macho leva a ativação neuronal dos bulbos 

olfatório principal e acessório, sugerindo que os dois sistemas estão envolvidos (Gelez & Fabre-

Nys, 2006). Porém, o caminho dominante para o efeito macho na ovelha é o sistema olfatório 

principal (Cohen-Tannoudji et al., 1989; Gelez et al., 2004b). As células secretoras de GnRH na 

ovelha são localizadas em sua maioria na área préoptica, hipotálamo anterior e hipotálamo 
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médio basal. Assim exposição ao macho ou a sua lã, promove a ativação de neurônios GnRH, 

especialmente, na área preóptica em ovelhas (Gelez & Fabre-Nys, 2006).  

O comportamento dos carneiros em relação às ovelhas em estro fornece estímulos 

visuais adicionais para as ovelhas anovulatórias. Desta forma, a presença de ovelhas em estro 

associadas aos carneiros, ou a presença de carneiros que tenham tido experiência sexual recente 

com ovelhas em estro, irá permitir que as ovelhas anovulatórias sejam expostas a estímulos 

olfativos, táteis, e particularmente, visuais, que podem aumentar a potência do estimulo, e 

melhorar a eficácia do efeito macho (Rosa et al., 2000). Assim, a resposta da ovelha ao carneiro 

depende da intensidade do estímulo e da receptividade da fêmea, ou seja, da profundidade do 

anestro. Fêmeas de raças com um forte padrão sazonal não responderão por mais forte que seja 

o estímulo, ao passo que em fêmeas de raças pouco sazonais, no final do período de anestro, 

bastará um estímulo ligeiro (Ungerfeld et al., 2004). O sucesso da indução da atividade 

reprodutiva das ovelhas em anestro aumenta com a proximidade do período normal da estação 

reprodutiva (Oldham & Cognié, 1980; Cushwa et al., 1992). A proporção de fêmeas em anestro 

que ovula após a introdução de machos, aumenta quando em simultâneo são introduzidas 

fêmeas em estro (Knight, 1985). Uma resposta semelhante foi observada em carneiros que 

estiveram em contato com ovelhas em estro por um breve período antes da sua introdução num 

efetivo de ovelhas em anestro. As ovelhas em estro induzem a secreção de pulsos de LH e o 

aumento dos níveis de testosterona durante as primeiras 4-8 horas de contato (González et al., 

1991; Ungerfeld et al., 2004). As concentrações hormonais mantêm-se elevadas durante vários 

dias, o que por sua vez estimula a produção de feromônios e talvez a libido (Rekwot, et al., 

2001). 

Outro fator do qual parece também depender a resposta da fêmea, é a experiência sexual 

adquirida (Gelez & Fabre-Nys, 2004) com importância no comportamento demonstrado quando 

em contato com o macho. Alguns estudos têm citado que ovelhas sexualmente inexperientes 

mostraram menor comportamento de corte ao macho do que fêmeas experientes na sua 

presença (Gelez et al., 2003; Gelez et al., 2004c; Hawken et al., 2008a). Tal observação sugere 

que ovelhas jovens requerem vários contatos com os machos a fim de identificá-los como 

parceiros sexuais, antes que possam demonstrar um comportamento sexual adequado (Gelez et 

al., 2004c). Com relação à resposta neuroendócrina, ovelhas experientes e inexperientes, 

colocadas em contato com o carneiro mostraram uma resposta similar quanto à frequência de 

pulsos de LH, durante a sua concentração máxima e, também, na proporção de fêmeas 

respondendo. Entretanto, quando ambos os grupos eram expostos apenas ao odor do macho (lã), 

as ovelhas inexperientes mostraram uma resposta neuroendócrina reduzida (Gelez et al., 
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2004a). Estudos efetuados indicam que na maioria das ovelhas sem experiência sexual e que 

nunca tiveram contato com o carneiro, o odor do carneiro não ativou a secreção de LH, 

contrariamente às ovelhas com experiência sexual. Nas ovelhas, contrariamente ao que 

acontece nos roedores, parece ser importante existir aprendizagem ao odor do carneiro, para 

que este seja eficaz (Gelez & Fabre-Nys, 2004). 

O papel do aprendizado, no que se refere ao reconhecimento do odor do carneiro, foi 

claramente demonstrado em um experimento utilizando ovelhas jovens, que aprenderam e 

associaram um odor sintético (lavanda) ao macho, respondendo com um aumento da secreção 

de LH (Gelez et al., 2004a). Estudos similares não têm sido realizados com cabras, embora um 

estudo utilizando a indução da ovulação reportou que a experiência não modificou a resposta 

das fêmeas expostas ao macho ou apenas ao seu odor (Walkden-Brown et al., 1993b). Sendo 

assim, pode ser que a experiência não seja um fator tão determinante na cabra como é na 

ovelha. 

Também características do macho, como a raça, a idade e a experiência sexual, são 

fatores importantes na expressão do efeito macho (Rosa et al., 2000). O fato dos feromônios 

estarem sob a influência das secreções esteróides pode ajudar a perceber as diferenças raciais 

que se têm notado na capacidade dos machos para induzirem a ovulação (Tervit et al., 1978; 

Knights et al., 2002), ou a importância do número de machos necessários para um efeito macho 

eficaz. Em relação à percentagem de carneiros no rebanho, Lindsay et al. (1992) e Ungerfeld et 

al. (2004) observaram mais ovelhas em estro quando usaram uma percentagem de carneiros no 

rebanho de 3 ou 6 %, em comparação com 1%. Rodriguez Iglesias et al. (1997) não obtiveram 

uma percentagem mais elevada de ovelhas em estro quando aumentaram a percentagem de 

carneiros de 8 para 16%. 

 

3.8.1.2 Efeito macho interespécie 

 

Os caprinos e ovinos domésticos (Capra hircus e Ovis áries, respectivamente) apesar de 

serem duas espécies distintas, cada qual com suas particularidades, são bastante próximas e 

apresentam muitos pontos semelhantes tanto anatômicos, quanto fisiológicos, quanto 

etológicos. Eles possuem um ancestral em comum e pertencem à mesma família bovidae. 

Porém, apesar de terem a mesma ascendência evolutiva, são animais que evoluíram para 

espécies distintas e não se cruzam entre si. Entretanto, existam relatos de alguns cruzamentos 

viáveis entre estes animais (DAILY MAIL, 2008).  
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Uma possível ação interespécie foi inicialmente relatada por Knight et al. (1983), os 

quais estudaram a ação do feromônio de carneiros e a presença do bode na indução da ovulação 

em ovelhas. Eles demonstraram que os feromônios do bode possuem eficiência equivalente aos 

feromônios dos carneiros. Posteriormente, este fenômeno foi confirmado por Over et al. (1990), 

os quais testaram à ação da lã do carneiro e do pêlo do bode na indução de mudanças na 

concentração de LH em cabras e ovelhas. Eles demonstraram que o pêlo do bode foi eficiente 

na indução de mudanças significativas na concentração de LH em ovelhas, entretanto o odor da 

lã do carneiro não induziu significativas mudanças na secreção de LH nas cabras.  

Apesar deste resultado, os próprios autores sugerem que esta discrepância talvez esteja 

relacionada ao fato, já anteriormente discutido, de que não seria uma única substância 

responsável pela ação feromonal e sim um conjunto de substâncias que formariam um 

“coquetel feromonal”.  

Vale salientar também, que o conceito de feromônio se originou de diversos estudos 

realizados em insetos, mas nos mamíferos a aplicação deste conceito, no sentido estrito, ainda é 

debatida, devido à complexidade da informação recebida simultaneamente por meio de outras 

modalidades sensoriais e a importância da aprendizagem, que influi em grande parte o 

comportamento do animal receptor e complica o entendimento das respostas aos sinais 

químicos (Castañeda et al., 2007). Fato este, confirmado por Gelez & Fabre-Nys (2004) onde, 

no tocante ao efeito macho, salientam a importância de que “fêmeas sexualmente experientes” 

apresentam melhores respostas ao estímulo do macho.  

Além disso, o efeito macho não depende somente do fator feromonal, os estímulos 

visuais, táteis e auditivos também representam um importante papel na resposta das fêmeas ao 

efeito macho (Rosa & Bryant, 2002; Delgadillo et al., 2006). Sampaio, (2008) demonstrou 

haver indução de estro em cabras leiteiras pela presença do macho ovino; o efeito macho 

interespécie com carneiro apresentou boa eficiência para indução do estro em fêmeas caprinas. 

Quando se comparou o efeito macho bode x carneiro não houve diferença com relação ao 

número de pluríparas em estro, porém o número de nulíparas e o total de fêmeas em estro foram 

significativamente superiores com o carneiro em relação ao bode. No tocante ao efeito macho 

com o carneiro em ambas as categorias de fêmeas (pluríparas ou nulíparas) apresentaram uma 

sincronização melhor e mais cedo na estação de reprodução, do que o efeito macho com o bode. 
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 3.9 Fatores que Influenciam a Manifestação do Comportamento Sexual  

 

3.9.1 Interações sociais  

 

As interações entre parceiros sexuais ou entre indivíduos do mesmo sexo produzem 

efeitos múltiplos, capazes de modular diversas etapas do ciclo reprodutivo da cabra, como o 

aparecimento da puberdade, o desencadeamento do estro e da ovulação.  

 

3.9.1.1. Efeito macho  

 

Durante o período de anestro estacional, cabras e ovelhas não apresentam ciclos estrais, 

embora a exposição ao macho induza uma rápida secreção de LH, seguida por manifestação de 

estro e ovulação. Este fenômeno, comumente chamado de “efeito macho”, é uma técnica 

frequentemente usada para estimular e sincronizar a atividade sexual de cabras (Shelton et al., 

1960) e ovelhas em anestro (Underwood et al., 1944), sendo revisto por Chemineau et al. 2006), 

reportaram que duas semanas de isolamento foram suficientes para que os carneiros induzissem 

a ovulação em ovelhas em anestro.  

Cohen-Tannoudji & Signoret (1987) demonstraram, por outro lado, que 24 horas de 

isolamento, seguidas por curto período de exposição ao macho (duas ou três horas), foram 

suficientes para que as ovelhas respondessem com aumento da secreção de LH no sangue. 

Entretanto, em ambos os casos, não ficou claro se a familiaridade do estímulo do macho foi 

controlada. Alguns estudos têm demonstrado evidências de que o isolamento das fêmeas não é 

necessário, se o macho utilizado não for familiar às mesmas. As fêmeas poderiam ser hábeis em 

aprender e memorizar, identificando um macho não familiar, assim como evidenciado quanto 

ao reconhecimento mãe-filho (Levy et al., 2004). Possivelmente, isto possa explicar a 

habilidade de “novos” carneiros induzirem ovulações em ovelhas que tinham contato com 

outros machos antes do estímulo (Cushwa et al., 1992). 

 

3.9.1.2 Efeito fêmea  

 

Como “efeito fêmea” poderia ser chamado o fenômeno que ocorre quando fêmeas em 

estro estimulam fêmeas em anestro a apresentar cio. Embora pouco descrito, tem sido sugerido 

em situações experimentais quando lotes de fêmeas induzidas ao estro estimulam outras devido 
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à proximidade (Rodrigues, 1982; e Monreal et al., 1997) ou por estarem em baias comuns 

(Neves et al., 1997).  

Técnicos e criadores relatam que o transporte para outros criatórios e, a mistura de 

animais de baias diferentes pode induzir estro em fêmeas caprinas, fatos conhecidos em suínos 

(Sobestiansky et al., 1985) e que precisam ser comprovados sob condições controladas em 

caprinos. 

A presença de fêmeas em estro facilitou, direta ou indiretamente, o comportamento 

sexual dos machos, ou a atividade reprodutiva de fêmeas em anestro (Restall et al., 1995). 

Porém, em outro estudo, utilizando grupos com fêmeas em estro e anovulatórias, e machos 

sexualmente ativos e inativos, Véliz et al. (2002) não observaram influência de outras fêmeas 

em estro, no momento da introdução do macho, quanto à indução da resposta das fêmeas em 

anestro ao macho, ou quanto à estimulação de machos sexualmente inativos.  

Com o "efeito macho", tem sido demonstrado que há um "efeito fêmea" através do qual 

a presença de fêmeas em cio induz ovulação em algumas de suas companheiras de rebanho; em 

cabras foi observado por Alvarez et al. (1999), Bouillon et al. (1982), Restall et al. (1995) e por 

Walkden-Brown et al. (1993b) e, em  ovelhas por Zarco et al. (1995). Foi proposto que os 

efeitos do sexo masculino e feminino são fenômenos complementares que refoçam um ao outro, 

a fim de obter uma reprodução sincronizada na maioria das fêmeas de um rebanho (Walkden-

Brown et al, 1993b;. Zarco et al, 1995). Segundo esta hipótese, em ruminantes selvagens, o 

retorno anual dos machos pouco antes do início da estação de reprodução da fêmea seria para a 

indução do estro e da ovulação em algumas delas, que por sua vez, contribuiria para induzir a 

ovulação em suas companheiras de manada (Alvarez et al, 2003).  

Walkden-Brown et al. (1993a) observaram que 87% das cabras responderam ao efeito 

macho na presença de outras cabras em estro, no momento da introdução do macho, contra 72% 

na ausência de outras fêmeas em estro. A presença de apenas algumas fêmeas em estro pode 

induzir a atividade sexual nas outras fêmeas restantes, mesmo que na ausência do macho 

(Restall et al., 1995).  

 

3.9.1.3 Dominância entre fêmeas  

 

Os caprinos são animais que vivem em grupo, com um grau de hierarquia estável, o que 

facilita a migração e a proteção do rebanho contra predadores. Entretanto, esta forma de 

organização pode ocasionalmente ser desfavorável, aumentando a competição entre os animais 

(Shackleton & Shank, 1984). O nível de dominância das fêmeas pode influenciar a resposta ao 
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efeito macho. Alvarez et al. (2003) através de observações diferenciaram cabras dominantes das 

subordinadas, verificando que as primeiras apresentaram ovulações e se tornaram gestantes 

mais cedo, possivelmente, por se manterem mais próximas do macho, sendo assim mais 

estimuladas sexualmente que as cabras subordinadas.  

Posteriormente, Alvarez et al. (2007) observaram que cabras dominantes apresentaram 

maior número de picos de LH por hora após a introdução do macho, assim como, uma maior 

concentração de LH sanguíneo durante as primeiras quatro horas de exposição ao mesmo. As 

cabras dominantes também se mantiveram mais próximas do macho e apresentaram 

comportamento estral mais intenso.   

Em ruminantes, as hierarquias sociais determinam um acesso desigual aos diferentes 

recursos, como alimentos (Barroso et al, 2000), indivíduos do sexo oposto (Hirotani, 1994; Zine 

& Krausman, 2000) ou sombra (Sherwin & Johnson, 1987). Em caprinos, observou-se que as 

cabras dominantes têm maior sucesso reprodutivo do que as subordinadas (Côté & Festa-

Bianchet, 2001). É sabido que no veado (Cervus elaphus) as fêmeas dominantes ficam prenhes 

mais precocemente e, durante sua vida reprodutiva vão  parir mais frequentemente do que as 

subordinadas (Clutton-Brock et al., 1986), sendo portanto, mais produtivas no sistema de 

criação. 

A hierarquia social não afeta a resposta a superovulações em termos do número de 

corpos lúteos ou a qualidade do embrião durante os tratamentos hormonais superovulatórios. 

No entanto, em condições naturais de reprodução, a posição hierárquica pode influenciar sobre 

o número de corpo lúteo obtidos (Ungerfeld et al., 2007). 

Também foi relatado que as respostas fisiológicas ativadas por estímulos estressantes, 

como pode ser o caso com a presença de um indivíduo dominante, diferem entre ovinos altos e 

baixos (Cook et al., 1996). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

   

4.1 Local do Experimento 

O experimento foi conduzido no setor de caprinocultura leiteira, no Sítio Esperança, do 

Lar Antônio de Pádua, situado no município de Pacatuba – CE, distante 16 km de Fortaleza, 

localizado à latitude de 3°53’49,9’’ Sul, longitude de 38°34’32,5’’ Oeste, altitude de 69m e 

clima tropical, durante os meses de fevereiro a junho de 2010.  

 

4.2 Animais Experimentais  

 

4.2.1 Fêmeas 

 

Foram utilizadas 21 cabras nulíparas mestiças Anglo-nubiana x Saanen com idade 

média de 10,3± 0.6 meses e peso médio de 44,5± 4.5 kg, em bom estado sanitário e ausência de 

patologias reprodutivas comprovadas por exame ginecológico. Antes de iniciar o experimento, 

os animais foram vermifugados (Ivomec®, Merial, Brasil) por via oral (empregando-se 1 mL 

do produto por via oral, para cada 4 kg de peso vivo). 

As fêmeas foram mantidas em sistema de confinamento, divididas em duas baias com 

10 e 11 fêmeas cada, alocadas em galpão de alvenaria em baias de piso ripado suspenso, 

cobertas por telhas de barro com ventilação e tinham acesso livre a solário. Recebiam como 

dieta no cocho 70% de capim elefante (Pennisetum purpureum) e 30% de leucena (Leucaena 

leucocephala) e, concentrado protéico produzido na propriedade, contendo 22,5% de PB 

(ofertado duas vezes ao dia), água e sal mineral “ad libitum”. 

 

4.2.2 Machos 

 

Foram utilizados um reprodutor ovino nativo deslanado branco, com 04 anos de idade e 

53,0 kg  e, um reprodutor caprino da raça Saanen, com 7 anos de idade e peso corporal de 65,0 

kg, mantidos também em sistema intensivo em baias individuais de piso ripado suspenso. 

Recebiam como alimentação capim elefante (Pennisetum purpureum), leucena (Leucaena 

leucocephala) e concentrado protéico (22%) adicionado de 3% de bicarbonato de sódio 

(ofertado duas vezes ao dia) com água e sal mineral “ad libitum”.    
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4.3 Variáveis Climáticas 

 

A temperatura do ar (TA) e a umidade relativa do ar (UR) foram avaliadas com um 

termohigrômetro digital INCONTERM®, localizado dentro do galpão das fêmeas e, 

posicionado na altura do centro de massa do animal, no inicio e no final do efeito macho, 

durante os turnos da manhã e tarde. Os dados de TA e UR foram utilizados para o cálculo do 

Índice de Temperatura e Umidade (ITU) que mede a condição de conforto do ambiente. 

 

4.3.1 Cálculo do Índice de Temperatura e Umidade (ITU) 

 

 O Índice de Temperatura e Umidade (ITU) foi calculado para cada mês durante o 

período estudado, assim como, para cada turno de registro dos dados a partir do modelo 

definido por THOM (1959): 

ITU = 0,8 x TA + (UR (%) /100) x [(TA – 14,4) + 46,4], onde: 

TA = Temperatura do ar em °C 

UR = Umidade Relativa do ar em % 

 

4.4 Procedimento Experimental 

 

As cabras foram mantidas separadas de machos por quatro semanas, e posteriormente 

foram expostas ao reprodutor ovino, objetivando o efeito macho interespécie. 

O efeito macho interespécie teve a duração de 42 dias, realizado duas vezes ao dia 

durante 10 minutos em cada baia, no turno da manhã e no turno da tarde, perfazendo 20 

minutos no turno da manhã e 20 minutos no turno da tarde, totalizando 40 minutos por dia. O 

reprodutor era levado até a baia das fêmeas onde fazia a detecção do estro e as demonstrações 

comportamentais de interesse sócio-sexual pelas fêmeas.  

Após a detecção do estro, as fêmeas eram levadas para cobertura controlada pelo 

reprodutor ovino. Trinta dias após a cobertura das fêmeas foi realizado o diagnóstico de 

gestação por ultrassonografia utilizando um aparelho da marca CHISON® modelo D600VET 

com transdutor transretal de 5,0 Hertz. 

Quatro semanas após o término do efeito macho interespécie, quando todas as fêmeas 

cobertas pelo carneiro já haviam retornado em estro, o mesmo grupo de cabras foi submetido ao 

efeito macho com o reprodutor caprino, seguindo o mesmo protocolo utilizado no primeiro 
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efeito macho feito com o carneiro e após a detecção do estro, as fêmeas eram levadas para 

cobertura controlada pelo reprodutor caprino. 

 Durante o período de realização da indução e sincronização do estro de cabras leiteiras 

com os dois tipos de efeito macho (carneiro e bode) nos dois turnos estudados (manhã e tarde) 

foram observados e quantificados as atividades comportamentais exibidas pelos animais.  

 

 

4.4.1 Comportamentos exibidos pelo macho em relação às fêmeas 

 

TM= tentativa de monta (sem completar o salto e sem expor o pênis) 

M= monta (montava na fêmea sem introduzir o pênis) 

MA= marrada 

EP= exposição do pênis 

ES= escoiceamento 

CA= cabeçada 

BO= bodejou (vocalizações ao aproximar-se da fêmea) 

CV= cheirou a vulva 

EL= expôs a língua 

U= urinou 

LB= lambeu (vulva e flanco) 

RF= reflexo de flehmen 

IM= investida do macho (aproximação com interesse) 

BJ= beijou (encostou a boca um do outro) 

MP= macho pulando 

BF= brigando com as fêmeas 

MB= macho berrando 

MPA= macho parado 

C= cobriu 

CUR= cheirou a urina 

MO= mordeu 
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4.4.2 Comportamentos exibidos pelas fêmeas em relação aos machos 

 

FM= Fugiu do macho 

U= Urinou 

CH= Cheirou 

B= Bateu 

BJ= Beijou 

LB= Lambeu 

ASI= Aproximação sem interesse 

ACI= Aproximação com interesse 

BE= berrou 

MO= mordeu 

BR= brigou 

M= muco 

MC= Montou nas companheiras 

RM= Receptividade ao macho 

1 - não aceitou 

2- Parada sem se deixar ser coberta 

3- Aceitou a monta 

 

Foram, ainda, calculados os parâmetros de intervalo de introdução do macho e 

observação do primeiro estro; o número de fêmeas em estro em cada tipo de efeito macho (com 

bode e com carneiro). Considerou-se como o início do estro o momento em que o macho entrou 

na baia e a fêmea em estro aceitou a monta. 

 

4.5 Análises Estatísticas 

 

Para as análises estatísticas utilizou-se o programa SYSTAT versão 12 – USA. As 

atividades comportamentais quantificadas, assim como o número de fêmeas em estro e a taxa 

de concepção, foram avaliadas pelo teste de Pearson Chi-square a 5% de probabilidade. As 

médias do intervalo introdução do macho/inicio do estro em ambos os efeitos macho foram 

avaliadas pelo teste t de Student também a 5% de probabilidade.  
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 VARIÁVEIS AMBIENTAIS 

 

As variações do ITU (índice de temperatura e umidade) do local em que os animais 

experimentais foram alojados encontram-se na tabela 1, onde se observa que durante os meses 

de fevereiro, março, abril, maio e junho durante o turno da manhã, os valores médios 

demonstram que os animais se encontravam em uma condição ambiente de perigo de estresse 

térmico. Para tanto, os valores máximos mostram que durante os meses de março e junho os 

animais já estavam numa situação de emergência, pois segundo Hahn (1985) os valores de ITU 

quando inferior ou igual a 70 indica condição não estressante; valores entre 71 e 78 são 

considerados críticos; entre 79 e 83 indica perigo; e acima de 83 constitui uma situação de 

emergência (Martins Jr et al.,2007). No turno da tarde todos os valores médios do ITU foram 

superiores ao turno da manhã, sendo que, os valores máximos do ITU mostram que durante os 

meses de fevereiro, março, maio e junho os animais encontravam-se em condição de 

emergência. 

Tabela 1: Valores médios e máximos do ITU nos turnos manhã e tarde 

MÊS MANHÃ              TARDE 
  ITU      MÁX           ITU      MÁX 

FEVEREIRO 79,87      81,34          80,77      83,48 
MARÇO 82,04     83,82          82,80      83,12 
ABRIL 79          79,41          80,48      81,44 
MAIO 80,58     82,52          80,84      83,65 

JUNHO 79,54     84,22          81,73      84,31 
 

Esses resultados são similares aos obtidos por Salles (2010) que, trabalhando com 

reprodutores da raça Saanen, no mesmo ambiente climático, encontrou valores médios e 

máximos de ITU, durante o período chuvoso (fevereiro, março, abril e maio) de 80 e 81; assim 

como, o mês de junho que fica no período de transição chuvoso-seco com resultados médios e 

máximos de 78 e 85; concluindo que na maior parte do ano os animais desta raça criados no 

clima tropical estão susceptíveis ao estresse térmico. Teixeira (2010) trabalhando com cabras 

Saanen no mesmo criatório observou que independente do período do ano, os animais estão 

sujeitos a um ambiente hostil, sendo o período chuvoso o mais propício a causar estresse 

térmico, e onde foram apresentados os maiores valores de ITU. No entanto, Santos et al. (2006) 

estudando as respostas fisiológicas de ovinos obteve valores médios do ITGU de 70 no turno da 

manhã e de 79 a tarde e, puderam observar que os ovinos da raça Morada Nova, assim como 



58 
 

seus mestiços apresentam alta capacidade fisiológica para manter a homeotermia em ambiente 

quente com alto grau de adaptabilidade às regiões semiáridas do Brasil. 

 

 

5.2 VARIÁVEIS COMPORTAMENTAIS 

 

Pesquisas com avaliação do comportamento sexual de caprinos e ovinos são raras na 

literatura, e até o momento uma avaliação mais detalhada dos diversos eventos que ocorrem na 

relação macho e fêmea não foi realizada, sobretudo quando se trata de uma relação interespécie. 

Os eventos do comportamento sexual do macho caprino e ovino, perante cabras foram 

considerados no presente trabalho (Tabela 2). As ocorrências relacionadas à identificação da 

fêmea em estro foram classificadas em: investida do macho (IM), cheirou vulva (CV), cheirou 

urina (CUR) e RF (reflexo de Flehmen); e ao cortejo, que segundo Gordon (1999), tem como 

finalidade testar a receptividade da fêmea ao macho, realizando interações sexuais que resultem 

na cópula, foram considerados como: lambeu (LB), deu cabeçada (CA), urinou (U), exposição 

do pênis (EP), tentativa de monta (TM), mordeu (MO), escoiceamento (ES), bodejou (BO), 

expôs a língua (EL), beijou (BJ), monta (M) e cobriu (C). Foi observado ainda o 

comportamento de desinteresse (Des) associado as seguintes variáveis: macho berrando (MB) e 

macho se coçando (MC) além de interações agressivas : macho pulando (MP), brigando com as 

fêmeas (BF) e dando marrada (MA). 

 

Tabela 2. Distribuição do número de eventos e a frequência das atividades 

comportamentais durante efeito macho interespécie ou não em fêmeas caprinas, nos 

turnos da manhã e tarde.  

Variáveis do Carneiro Carneiro Bode Bode 
comportamento M T Total M  T Total 

 

MA= marrada 32  29  61 - - -  
MP= macho pulando 77 a 46 b 123 - - -  
BF= brigando c fêmeas 25 a 12 b 37 - - -  
MB= macho berrando 11 a 8 b 19 - - -  
MPA= macho parado 16 a 42 b 58 - - -  
U= urinou 37 a 21 b 58  32 a 17 b 49  
LB= lambeu 126 a 46 b 172  109 a 56 b 165  
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RF= reflexo de flehmen 70 a 96 Ab 166  84 a 54 Bb 138  
BJ= beijou 37 a 4 Ab 41  25  21 B 46  
MO= mordeu 14  12  26  14  17  31  
EP= exposição do pênis 224 Aa 147 Ab 371 x 75 B 63 B 138 y 
TM= tentativa de monta 296 Aa 157 Ab 453 x 84 B 51  B 135 y 
M= monta 301 Aa 134 Ab 435 x 50 Ba 24 Bb 74 y 
CV= cheirou vulva 525 Aa 134 Ab 659 x 210 B 197 B 407 y 
EL= expos a língua 161 Aa 306 Ab 467 x 67 Ba 22 Bb 89 y 
IM= investida do macho 436 Aa 109 Ab 545 x 84 B 78 B 162 y 
C= cobriu 43 Aa 25 Ab 68 x 21 B 13 A 34 y 
CUR= cheirou urina 70 a 96 Ab 166  84 a 54 Bb 138  
CA=cabeçada 21 Aa 9 Ab 30 x 67 Ba 27 Bb 94 y 
ES= escoiceamento 14 A 25 A 39 x 100 B 81 B 181 y 
BO= bodejou 95 Aa 79 Aa 174 x 67 Ba 54 Ba 121 y 

Letras maiúsculas na mesma linha mostram as diferentes espécies nos turnos manhã e tarde 
Letras minúsculas denotam diferença estatisca entre turnos  (P<0,05) 
X e Y correspondem ao total de atividades comportamentais 
 

 

As interações agressivas de MA, MP e BF descritas no presente trabalho, só foram 

apresentadas pelo carneiro em números de 61, 123 e 37, respectivamente. Provavelmente pelo 

fato de estar diante uma espécie diferente, haja vista que o carneiro utilizado no experimento 

não foi exposto anteriormente, á fêmeas de outra espécie com o objetivo reprodutivo, logo as 

atividades de MA, MP e BF demonstram inicialmente uma atividade de defesa, até a adaptação 

do carneiro ás fêmeas caprinas. Mudanças de ambiente, ou até mesmo aproximação e 

manipulação por tratadores não familiarizados, pode causar nos ovinos, segundo Palestrini  et 

al. (1998) elevação dos batimentos cardíacos e intensa agitação indicando aumento de estresse e 

excessivo comportamento agressivo. Ambos foram superiores no turno da manhã, porém só 

houve diferença estatística entre as variáveis MP e BF (P<0,05). 

O desinteresse, associado ás variáveis MB e MPA expressos em números de 19 e 58, 

respectivamente, também só foram exibidos pelo carneiro no início da execução deste estudo; o 

que também pode estar associado á falta de contato prévio com as fêmeas ou condição sexual 

das mesmas, haja vista todas as fêmeas encontrarem-se em anestro no início do experimento. O 

que vai de encontro aos resultados de Afonso et al. (2005) que relataram para fêmeas em estro e 

não estro um desinteresse dos machos de 1,44 e 0,88 respectivamente. Entretanto Pacheco et al. 

(2008) verificando a experiência sexual prévia de ovinos Santa Inês demonstraram que os 
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animais sem contato com as fêmeas mostraram menor desinteresse do que os animais que já 

haviam tido contato (66,67 e 49, 11%, respectivamente) porém não houve diferença 

significativa. Também foi observado que durante o período da tarde, MPA foi superior ao turno 

da manhã (16 vs 42) (P<0,05)  provavelmente devido ao aumento de temperatura do ambiente, 

levando o animal a diminuir o gasto de energia com saltos ou inspeção de interesse pela fêmea, 

o que pode ser classificado como uma forma irregular de comportamento, o que comumente são 

manifestados por animais mantidos em ambientes severamente hostis (FRASER,1980). 

A vocalização definida aqui como MB, provavelmente esteja relacionada a ansiedade 

com eventos aversivos. Segundo Grandin (1997) as vocalizações são indicativas de que o 

manejo para com os animais foi executado de maneira a levá-los a uma situação de dor ou 

medo. O fato do carneiro nunca ter tido contato com o grupo de fêmeas e estar em um ambiente 

diferente, embora tenha tido um momento de adaptação com o mesmo, não foram suficientes 

para diminuir a ansiedade e o estresse do animal durante os primeiros dias do presente trabalho. 

Mostrou-se maior no turno da manhã que à tarde provavelmente devido ao fato de ser o 

primeiro contato entre os animais durante o dia. 

O fato do macho caprino não ter apresentado tais variáveis pode estar relacionado a um 

contato anterior do macho com outras fêmeas da mesma espécie além de já estar adaptado ao 

manejo da propriedade. 

Não houve diferença estatística (P<0,05) entre espécies para as variáveis urinou (U), 

lambeu (LB), Reflexo de Flehmen (RF), beijou (BJ) e mordeu (MO); com exceção do RF todas 

as variáveis foram executadas mais vezes pelo carneiro no turno da manhã, já no turno da tarde 

o bode realizou mais LB, BJ e MO que o carneiro, estas respostas podem caracterizar 

comportamentos individuais inerentes ao indivíduo. 

No presente estudo a variação do intervalo de duração do Reflexo de Flehmen no 

carneiro variou entre 8 a 32 segundos, tendo sido executado o Flehmen no primeiro dia de 

contato com as fêmeas, sempre após cheirar a urina e/ou a vulva da fêmea em estro, ou a 

própria urina. Essas observações estão de acordo com o relatado por Bland & Jubilan (1987) os 

quais verificaram que o reflexo de Flehmen foi muito variável em termos de duração (intervalo 

de 1-34 s) e intensidade, não tendo sido afetado pelo estágio do ciclo estral da fêmea.  Já para 

os bodes, a duração e intensidade do reflexo de Flehmen foi bem menor quando comparado ao 

carneiro, com duração de aproximadamente 1-8 segundos, o que pode ser uma característica da 

espécie ou mesmo do individuo (Tabela 3) 
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Tabela 3. Variação do intervalo de duração do reflexo de flehman no carneiro e no bode 

durante a avaliação dos comportamentos  

Animal Variação(s) 

Carneiro 8-32 

Bode 1-8 

 

Santos et al. (2006) trabalhando com bodes de idades e raças diferentes observaram que 

houve variação na frequência de manifestação na execução de Flehman tanto entre raças quanto 

entre idades. Yilmaz & Cengiz (2008)  avaliando a variação da resposta de Flehmen em machos 

ovinos de diferentes idades observaram que  esse parâmetro foi significativamente afetado pela 

idade do animal.  

No tocante as variáveis de cortejo EP (expos o pênis), TM (tentativa de monta), M 

(monta), BO (bodejou, dirigir galanteios libidinosos), EL (expôs a língua), C (cobriu) todas 

foram superiores no carneiro tanto no turno da manhã quanto á tarde. Porém as variáveis: 

cabeçada (CA) e escoiceamento (ES) apresentaram-se superiores no bode nos dois turnos 

estudados. Esses resultados podem retratar que a temperatura do ambiente teve grande 

influência no desempenho do bode durante todo o cortejo entre as fêmeas, fato que não se 

aplicou ao carneiro devido á sua adaptabilidade em regiões mais quentes, o que permitiu que 

exibisse frequências de atividades comportamentais de cortejo superiores ao bode. Outro fator 

provável possa ser o fato do carneiro ser mais jovem, apresentando, dessa forma, uma maior 

libido; neste caso, as atenções do animal são voltadas mais para a realização da monta que para 

a exibição de comportamentos pré-coitais visando testar a receptividade ao ato sexual pela 

fêmea. Esses resultados vão de encontro ao verificado por Kridili e Al-Yacoub (2006) que 

observaram que machos criados sem a presença de fêmeas apresentam maior frequência de 

comportamentos de cheirar a região genital, tentativas de monta e monta. 

A variável CV (cheirou a vulva) foi a mais expressa durante toda a avaliação para as 

duas espécies em questão, o que demonstra a inspeção do macho na detecção da fêmea em 

estro. No turno da manhã o carneiro foi superior ao bode (P<0,05) na inspeção da fêmea em 

estro, 525 vs 210. Porém no turno da tarde o bode foi superior, 134 vs 197. Houve uma maior 

uniformidade na manifestação desta variável para o bode provavelmente porque o bode já esteja 

acostumado com o galpão. No macho, cheirar e lamber a fêmea são os padrões mais frequentes, 

sugerindo uma importante função da comunicação química por meio do olfato. Em caprinos e 

ovinos a estimulação tátil da fêmea é feita pelo focinhamento e lambedura da região perineal 
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(Hafez & Hafez, 2004).  Bascuñan et al. (2008) trabalhando com touros zebuínos e Angus 

observaram que cheirar e lamber a genitália (CLG) – foi o evento comportamental expresso em 

maior intensidade pelos touros zebuínos. Brito et al. (2008) também observaram que cheirar a 

urina e a vulva foi a variável comportamental expressa em maior intensidade, correspondendo a 

85% do total das atividades observadas. Fonseca et al., (2010) também encontraram o ato de 

cheirar a vulva (CV) como sendo a variável de maior proporção apresentada tanta pelo 

reprodutor ovino quanto para o rufião (31% vs  60%) demonstrando a importância dos 

mecanismos olfatórios na identificação de fêmea em estro através da captação dos feromônios.   

Para a variável CUR (cheirou urina) o bode foi superior ao carneiro no turno da manhã 

(70 vs 84), o que indica que nesse turno, quando as temperaturas são mais amenas o bode 

consegue expressar bem suas reações comportamentais de reprodutor. Porém no turno da tarde, 

e de uma forma geral, o carneiro apresentou tal comportamento mais vezes que o bode; 

provavelmente porque as cabras foram mais abordadas pelo carneiro do que pelo bode, 

resultando em diferença significativa para a variável investida do carneiro (IM) (545 vs 162) 

justamente pela curiosidade do carneiro em investigar o diferente, pois as cabras não faziam 

parte de sua rotina reprodutiva. Segundo Banks, (1964), Geist, (1971) e Bland & Jubilan, 

(1987) as ovelhas que não estão em estro, normalmente urinam em resposta á abordagem do 

carneiro, enquanto que as ovelhas em estro não. Blissitt et al. (1994) realizaram experimento 

com carneiros para verificar a detecção do estro através da urina de ovelhas e observaram que 

os carneiros podem discriminar o odor da urina de uma ovelha em estro  e, o odor da urina de 

seis a um dia antes e do dia quatro ao dia dez após o estro. O autor suporta a hipótese de que 

ovelhas em estro produzam um odor na urina que é detectável pelo carneiro. Esse odor 

posteriormente diminui até tornar-se indetectável, quatro dias após o cio. 

O carneiro apresentou ótimo índice de interesse pelas fêmeas no decorrer do estudo, 

demonstrando a adaptação e reconhecimento de fêmea em estro através das variáveis: tentativa 

de monta (TM), monta (M) e cobertura (C), exibindo melhor desempenho nos turnos da manhã 

e tarde. O bode apresentou variações de TM, M e C bem menores que o carneiro, 

provavelmente devido á sua idade ou a falta de conforto térmico para a demonstração de uma 

melhor performance sexual; outra hipótese elucidada seria a do bode ser mais experiente, 

concentrando mais objetivamente sua função reprodutiva, executando assim a TM, M e C 

somente em fêmeas que realmente apresentavam estro, não fazendo saltos desnecessários.  

Pacheco et al. (2008) observou que os comportamentos de TM, M e C foram 

visivelmente mais frequentes em animais que tiveram uma exposição prévia a fêmeas, 

mostrando que com apenas um contato prévio com fêmeas em estro os machos são estimulados 
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e adquirem experiência para a realização do comportamento e reconhecimento do estado 

fisiológico da fêmea.  

O comportamento de bodejar (BO) e expôr a língua (EL) foram mais realizados pelo 

carneiro do que pelo bode, provavelmente por ser uma característica animal, individual, 

inerente ao carneiro, pois durante as avaliações ele sempre se apresentou mais agitado que o 

bode; demonstrando mais intensidade nos comportamentos de cortejo sexual. Observou-se 

ainda uma influência do turno no comportamento sexual tanto do macho ovino quanto do 

macho caprino. O macho ovino, Morada Nova, por se tratar de um animal da raça nativa, 

mostrou-se mais adaptado as alterações de temperatura que o macho caprino, Saanen, uma raça 

exótica que habita em um ambiente climático diferente ao de sua origem.  

Quando se compara entre os turnos dentro da mesma espécie, observa-se uma 

diminuição de alguns comportamentos apresentados (Tabela 2) durante o turno da tarde, onde 

geralmente a temperatura ambiente é mais elevada trazendo mais desconforto para o animal 

realizar a reprodução, já que a prioridade seria manter sua homeotermia.  

Para o carneiro, não houve diferença estatística (P>0,05) entre os turnos para as 

variáveis MA, MO, BO e ES, e independente do turno esses comportamentos foram exibidos 

em menor proporção, quando comparado às outras atividades realizadas durante a execução 

desse estudo. Em todas as outras variáveis, com exceção do RF, houve um decréscimo (P<0,05) 

nas exibições comportamentais do reprodutor ovino. Já para o bode todos os comportamentos 

apresentaram-se inferiores no turno da tarde, no entanto só houve diferença estatística (P<0,05) 

para as variáveis, U, LB, M, EL e CA.  

Esses resultados demonstram que durante o turno da tarde as exibições de 

comportamentos foram menores, sendo, portanto a temperatura ambiente um fator significativo 

e limitante na demonstração de atividade reprodutiva dos animais. No presente trabalho, 

realizado em clima tropical, o fato de ter sido utilizado no efeito macho para indução e 

sincronização do estro de cabras leiteiras um caprino da raça Saanen e um ovino da raça 

Morada Nova variedade Branca, mostrou claramente que, o carneiro é mais adaptado ao clima. 

Presumindo assim que, este poderá ter sido o motivo do carneiro ter respondido melhor do que 

o bode.  

Segundo Koutsouris & Eleftheriou (1990 apud Santos et al., 2006) animais da raça 

Saanen são mais sensíveis às mudanças da estação do ano e do fotoperíodo que os de outras 

raças, salientando o fato de que esta raça seja oriunda de clima temperado, quando criada em 

clima tropical seu desempenho reprodutivo diminui em determinadas épocas do ano, quando os 

valores de temperatura ambiente e umidade relativa do ar estejam elevados. 
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O RF foi a única variável onde se pôde observar uma elevação durante o turno da tarde 

para o carneiro; já para o bode não houve diferença significativa (P<0,05) discordando dos 

resultados encontrados por Alves et al. (2006) que trabalhando com caprinos da raça Bôer 

demonstraram não haver diferença na quantidade média de manifestações do reflexo de 

Flehmen de acordo com o  turno do dia (manhã e tarde)  

Oliveira et al. (2007) trabalhando com touros da raça Nelore também observaram 

redução nos eventos reprodutivos, porém nas horas mais quentes do dia (das 11 às 15h), 

ocorreu maior número de CV, RF, M, EP, IM e TM em comparação aos períodos menos 

quentes (das 6 às 11 e das 15 às 19h), quando ocorreu maior número de MSEP (monta sem 

exposição de pênis) e SC (serviço completo), indicando não haver um horário pré-definido do 

dia para o animal investigar a conduta sexual e a cópula.  

Durante a execução deste experimento foram observadas poucas tentativas de monta 

(TM), Monta (M) e cobrições (C) no turno da tarde, o que pode ser uma estratégia dos 

reprodutores para a redução do gasto energético. A influência do turno do dia, com maior 

frequência ejaculatória pela manhã, pode ser atribuída primariamente ao cansaço natural 

advindo da exposição sequencial dos reprodutores à monta; e principalmente, ao fator 

climático, uma vez que as temperaturas ambientes durante a tarde são sempre superiores 

àquelas da manhã, corroborando com os achados de Mellado et al. (2000) e Kilgour (1993) que 

constataram maior número de ejaculação até o meio dia. 

Os resultados obtidos mostram que o experimento foi conduzido em condição de 

ambiente favorável à ocorrência de estresse térmico, sobretudo no turno da tarde, o que pode ter 

afetado o comportamento sexual dos reprodutores, principalmente o macho caprino, uma vez 

que a raça Saanen é exótica e pouco adaptada às condições dos trópicos. Diferentemente do 

macho ovino, Morada Nova, que é um animal nativo do Nordeste brasileiro bem adaptado aos 

trópicos. 

O comportamento das fêmeas em relação aos reprodutores também foi avaliado e 

classificado em: FM (fugiu do macho), U (urinou), CH (cheirou), BJ (beijou), LB (lambeu), 

ASI (aproximação sem interesse), ACI (aproximação com interesse), BE (berrou), MO 

(mordeu), B (brigou), M (apresentou muco), MC (montou nas companheiras), quanto á 

receptividade ao macho: NA( não aceitou a monta), PC (parada mas sem cobrir) e AM ( aceitou 

a monta) (Tabela 4). 
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Tabela 4. Variáveis e frequências dos eventos comportamentais das fêmeas caprinas em 

relação ao carneiro e ao bode nos turnos da manhã e tarde. 

Variáveis do Carneiro Carneiro Bode Bode 
       comportamento M T Total M  T Total 
Fugiu do macho 74 Aa 30 Ab 104 x 10 B 7 B 17 y 
Urinou 78 Aa 133 b 211 x 119 B 142  261 y 
Cheirou 60  66  126  66  78  144  
Bateu 10        8  18 - - - 
Beijou 12 Aa 2 b 14  3 B 5  8  
Lambeu 14 Aa 2 b 16  5 B 3  8  
Aprox. sem interesse 15 Aa 36 A b 51 x 5 B 8 B 13 y 
Aproxima c/ interesse 49 A 35  84  30 B  37  67  
berrando 34  29 A 63 x 42  49 B 91 y 
mordeu 6  7  13 x 3 A - 3 y 
Muco 18  22  40  16  22  38  
Montou nas companheiras 12  18  30  19  17  36  
Receptiva ao macho       
1 - não aceitou 296 Aa 157 Ab 453 x 84 Ba 51 Bb 135 y 
2-Parada mas sem cobrir 301 Aa 134 Ab 435 x 50 Ba 24 Bb 74 y 
3-Aceitou a monta 43 Aa 25 Ab 68 x 21 Ba 13 Aa 34 y 

Letras maiúsculas na mesma linha mostram as diferentes espécies nos turnos manhã e tarde 
Letras minúsculas denotam diferença estatística entre turnos  (P<0,05) 
X e Y correspondem ao total de atividades comportamentais 

 

A variável FM (fugiu do macho) diferiu significativamente entre os machos, ovino e 

caprino, apresentando maior frequência de fuga das fêmeas em relação ao carneiro que ao bode, 

processo natural por tratar-se de um ser de espécie diferente. No inicio do estudo as fêmeas 

maiores apresentaram aversão ao carneiro, já as fêmeas menores se mostraram mais curiosas ao 

mesmo. No decorrer do experimento, os animais já estavam familiarizados, e foi possível 

observar menores índices de fuga das fêmeas; realizando tal comportamento somente aquelas 

que não estavam em estro e fugiam da perseguição do macho. 

Para a variável urinou também houve diferença estatística significativa (P<0,05), tendo 

sido superior na presença do bode que na do carneiro tanto no turno da manhã quanto a tarde. 

No entanto durante o turno da tarde observou-se maior número de fêmeas urinando, 

provavelmente pelo fato de terem bebido maior volume de água na tentativa de amenizar as 

altas temperaturas exibidas no galpão, além disso a micção é uma comunicação sem contato 

que permite que os machos possam detectar de forma eficiente o estado estral da fêmea; como 

citado anteriormente as ovelhas que não estão em estro, normalmente urinam em resposta á 

abordagem do carneiro, enquanto que as ovelhas em estro não. (Banks, (1964), Geist, (1971) e 
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Bland & Jubilan, (1987)). Tal observação pode ser um indicativo de que a fêmea caprina apenas 

atrai o macho através da urina, antes que o estro se inicie, ou seja, antes que se torne receptiva 

ao macho. 

A variável Bateu só foi observada em relação ao carneiro, devido ter sido atentado uma 

fêmea de caráter dominante do rebanho; aparentemente ela tentava proteger as outras fêmeas da 

perseguição do carneiro e da realização de tentativa de monta. Até a sua adaptação o carneiro 

ficava mais tempo parado, tentando aproximação sem sucesso durante as primeiras semanas. 

Pode se observar que as fêmeas demonstraram maior aproximação com interesse pelo 

carneiro que pelo bode nos turnos da manhã e tarde, porém não houve diferença significativa 

para ambos (P<0,05). Talvez essa demonstração de interesse tenha ocorrido devido o fato de o 

carneiro utilizado para o efeito macho interespécie ter pelagem branca e ser de pequeno porte, 

podendo ter contribuído para o melhor comportamento social entre eles, pois as fêmeas não 

sentiam medo por conta do tamanho corporal, nem estranhavam a cor da pelagem. Segundo 

Beach (1976), o comportamento sexual inicia-se com uma fase de procura pelo parceiro, 

denominada “proceptividade” na qual a cabra demonstra agitação, aproxima-se em um primeiro 

momento do macho, embora recuse as suas aproximações. As aproximações da fêmea 

continuam, acompanhadas de movimentos de cauda, de berros, e frequentemente, de micção. 

Estes comportamentos estimulam a aproximação do macho, ao qual a fêmea responde 

imobilizando-se e permitindo a monta. Neste momento, a fêmea é considerada “receptiva”. 

Adicionalmente, as fêmeas em estro também montam umas sobre as outras (Fabre-Nys, 2000). 

Neste trabalho o comportamento de montar nas companheiras foi observado em maior 

número diante do bode no turno da manhã e diante do carneiro no turno da tarde. No entanto 

não houve diferença estatística nem entre turno nem estre espécies. No tocante á variável 

receptividade ao macho houve diferença significativa entre os eventos. Foram observados 

valores superiores no carneiro quando comparado ao bode, tanto no turno da manhã quanto á 

tarde, exatamente pelo fato da procura do carneiro pela fêmea ter sido mais intensificada; 

podendo estar relacionada á curiosidade do mesmo. A não aceitação da monta pela fêmea 

demonstrava que esta ainda não apresentava quadro clinico de estro. Quando abordada e 

estimulada por um macho, a fêmea assume postura de cópula, que consiste em imobilização, 

acompanhada de desvio da cauda, e algumas características típicas em cada espécie, no caso de 

cabras virarem a cabeça para trás. A postura da fêmea receptiva ao permitir a cópula finaliza o 

comportamento de corte. A fêmea fica imóvel e o macho monta e ejacula. A aceitação da monta 

da fêmea caprina pelo macho ovino demonstra que há interação sexual entre espécies 
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diferentes, e que os feromônios são percebidos pelos receptores, desencadeando, assim, o estro 

e os comportamentos sexuais relacionados. 

 

5.3 EFEITO MACHO 

 

Existem poucos relatos na literatura sobre o efeito macho interespécie e pouco se 

conhece sobre sua eficiência. Uma possível ação interespécie já havia inicialmente sido relatada 

por Knight et al. (1983) e por Over et al. (1990), os quais estudaram a presença do bode e a 

ação da lã de carneiros na secreção de LH e indução da ovulação em ovelhas anéstricas.  

 Os resultados apresentados na tabela 5 mostram que o efeito macho com o carneiro 

(interespécie) foi altamente eficiente na indução do estro, obtendo um percentual de 95% em 

relação ao efeito macho com o bode que obteve 100% de eficiência. Estes resultados são 

semelhantes aos relatados por Sampaio, (2008) que comparou o efeito macho bode x carneiro 

em cabras Saanen. O objetivo da utilização do efeito macho interespécie em criatórios de cabras 

leiteiras é fazer com que as fêmeas entrem em estro e sejam sincronizadas em blocos, sem, 

contudo, deixar vestígios de odores no leite de cabra, fato este, que interferiria no mercado 

consumidor de leite caprino. 

 

Tabela 5. Número de fêmeas (n), número de fêmeas em estro E(%), número de fêmeas 

cobertas (C) e taxa de concepção (TC) (%) induzidos nas cabras Saanen pelo efeito macho 

com o carneiro e pelo efeito macho com o bode. 

 
Efeito Macho 

 

 
n 

 
  E(%) 

  

 
C 

 
TC (%) 

 
CARNEIRO 

 
21 

 
95 

 
14 

 
0 

 
BODE 

 
21 

 
100 

 
15 

 
72 

n= número de fêmeas; E(%)= porcentagem de fêmeas que apresentaram estro;C= número de fêmeas cobertas; 
TC(%)= taxa de concepção 

 

A figura 5 mostra a evolução comparativa do efeito macho com bode e com carneiro ao 

longo de seis semanas.  No efeito macho interespécie com o carneiro, a primeira fêmea teve 

estro detectado no dia três da primeira semana de execução da bioestimulação, porém houve um 

maior número de fêmeas em estro a partir do dia três da terceira semana. Os resultados obtidos 

vão ao encontro dos relatados por Delgadillo et al. (2006), que observaram ovelhas em estro 

dois a três dias após a introdução dos machos ovinos e Sampaio, 2008 que também observou 
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um maior número de fêmeas em estro na terceira semana de introdução do macho. Já, em 

cabras, Flores et al. (2000) verificaram que 100% e 81,8% das cabras expostas a bodes por um 

período de 35 dias, entre 1998 e 1999 apresentaram pelo menos um estro durante os primeiros 

11 e 14 dias de exposição aos machos, respectivamente.  

Neste trabalho, a resposta mais tardia da primeira cabra em estro no efeito macho com o 

carneiro, ocorreu no 17° dia, provavelmente porque no momento da entrada deste carneiro no 

rebanho de cabras, esta fêmea estivesse em início de diestro. Em alguns animais, a primeira fase 

lútea tem uma duração de apenas cinco ou seis dias, a que se segue uma nova ovulação também 

não acompanhada por estro, mas seguida de uma fase lútea normal. Nestes animais, apenas a 

terceira ovulação é acompanhada de estro, aproximadamente 24 dias após a introdução dos 

machos (Rosa & Bryant, 2002). Sampaio (2008) obteve a resposta mais tardia no quinto dia, e 

adicionalmente a resposta da maioria das fêmeas ter-se dado na terceira semana, sugere que 

provavelmente esteja relacionado com o período de adaptação, tanto do carneiro como das 

fêmeas durante as primeiras semanas, já que ambos nunca tinham sido expostos a animais de 

uma espécie diferente da sua, tendo apresentado, desta forma, o fator estresse, um papel 

fundamental na resposta das fêmeas. 

No efeito macho com o bode, a primeira fêmea teve estro detectado no terceiro dia da 

primeira semana, com maior número de fêmeas apresentando estro na quarta semana. Esses 

resultados estão em consonância aos observados por Sampaio (2008) que demostrou que os 

picos de atividade sexual ocorrem entre a segunda e quarta semana (14 e 28 dias).   

A resposta mais tardia ocorreu no 21º dia no efeito macho com o bode o que pode estar 

relacionada com a baixa libido do reprodutor caprino (Figura 5). Delgadillo et al. (2006) 

ressaltam que o comportamento sexual (cortejo e libido) apresenta grande influência nas 

respostas reprodutivas das fêmeas submetidas ao efeito macho. Supõe-se que a baixa da libido 

do bode pode ser explicada pela ação das altas temperaturas ambiente na época do experimento.  
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Fig. 5. Número de fêmeas com estro detectado, após a introdução do carneiro e do bode, durante 6 

semanas. 

No que concerne à concepção, Maddox & Cockett (2007) afirmam que os cromossomos 

de carneiros e cabras são suficientemente similares para possibilitar sinapses durante a meiose, 

possibilitando, assim, a concepção. Portanto, recursos podem ser compartilhados com sucesso 

entre essas espécies; no entanto no presente trabalho o cruzamento interespécie carneiro x cabra 

obtido foi de 0%, já entre bode x cabra foi de 72% (Tabela 3); o que contrasta com os 

resultados obtidos por Kelk et al. (1997), que afim de determinar o cruzamento interespecífico 

obtiveram taxas de fertilização entre carneiros x cabras, bodes x cabras, carneiro x ovelha e 

bode x ovelha de respectivamente 72%, 96%, 90% e 0%. Provavelmente a falha nas 

fertilizações entre carneiros x cabras, segundo Dent et al., (1971), esteja associada com certas 

anomalias e/ou estrutura histológica da placenta, que reflete uma deficiência em estabelecer ou 

manter uma relação normal entre a placenta e o feto. No entanto estudos adicionais devem ser 

realizados para que se confirmem tal hipótese. 
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6. CONCLUSÕES 

 

O macho ovino quando comparado com o macho caprino, independente do turno, 

demonstrou melhor desempenho sexual com maior número de atividades comportamentais para 

a indução e sincronização do estro em cabras leiteiras.  

O turno da tarde, por apresentar maior nível de ITU, influenciou a atividade reprodutiva 

de ambos machos, ovino e caprino, contudo os efeitos negativos foram mais evidenciados no 

macho caprino. 

O uso do carneiro em criatório de cabras leiteiras para realização do efeito macho 

interespécie é uma alternativa para indução e sincronização do estro, uma vez que apresenta 

maior eficiência de indução e sincronização, eliminando a impregnação das cabras leiteira com 

o odor indesejável do bode. 

A aceitação da monta da fêmea caprina pelo macho ovino demonstra que há interação 

sexual entre espécies diferentes, e que os feromônios são percebidos pelos receptores, 

desencadeando, assim, o estro e os comportamentos sexuais relacionados. 

A taxa nula de concepção, após cobertura das cabras com o carneiro, mostra que a 

obtenção de um híbrido pelo método natural é um evento raro. Estudos adicionais são 

necessários para explicar tal incompatibilidade reprodutiva interespécie. 
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